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Las exigencias de 
la vida moderna ya no 
permiten á los aman-
tes de la buena música 
dedicarse largos meses 
á estudios fastidiosos 
y ejercicios pesados, 
que requiere el poder 
llegar á tocar el Piano 
de una manera acep-
table. 
No es temerario afir-
mar que la PIANOLA-
PIANOi que es la com-
binación en un solo 
instrumento, del inge-
nioso PIANOLA, con un 
Piano de primera mar-
ca, haya llegado su ho-
ra, y responda á una 
verdadera necesidad. 
La PIANOLA-PIANO 
suprime solamente la 
intervención d i r e c t a 
de l ejecutante en el 
juego del teclado, pe-
ro él, conserva ente-
ra libertad, para darle 
la expresión individual 
que siente en la obra 
musical que interpre-
ta, ó en otros térmi-
nos, de ejecutarla tal 
como l a comprende. 
Su principio es emi-
nentemente artístico. 
Agencia general en 
España de los célebres 
Pianos STEINWAY & 
SONS y STECK, de 
New-York . P I A N O S 
R A Y N A U D . magnífi-
cos píanos á 1 .100 pe-
setas. 
C r e o # n q u e t o d o s l o s p i a n o s m e c á n i c o s t i e n e n u n a t e n d e - n c i a á e d u c a r e l 
p ú b l i c o h a c i é n d o l e c o n o c e r l a s g r a n d e s c o m p o s i c i o n e s m u s i c a l e s , l a s c u a l e s 
s ó l o p u e d e n t o e r s e p o r a q u e l l o s q u e d e d i c a n s u v i d a a l a r t e d e l a m ú s i c a . 
E s t e r e s u l t a d o se d e b e á l a f a c i l i d a d c o n q u e v e n c e n l a t é c n i c a m u s i c a l e s t o s 
a p a r a t o s . E l P i a n o l a s i n e m b a r g o t a s u p e r i o r á t o d o a p a r a t o m e c á n i c o y l a 
i n t e r p r e t a c i ó n q u e c o n é l s e p u e d e o b t e n e r es c a s i h u m a n a . E l u s o d e l a s t r e s 
p e q u e ñ a s m a n e t a s c o n l a s c u a l e s e l e j e c u t a n t e d i r i j e l a e x p r e s i ó n , t i e m p o y 
p e d a l e s t á c l a r a m e n t e e x p l i c a d o e n l o s r o l l o s . P e r o e l p e r f e c c i o n a m i e n t o m á s 
i m p o r t a n t e es e l M e t r o s t y l e , q u e c o l o c a a l P i a n o l a f u e r a d e c o m p e t e n c i a , h a -
c i é n d o l o i n t e r e s a n t e é i n s t r u c t i v o p a r a l o s p i a n i s t a s a s í c o m o p a r a l o s p r o f a -
n o s C o n e l M e t r o s t y l e p o d r á c u a l q u i e r p e r s o n a t o c a r l o s . r o l l o s q u e y o m a r c o 
e n e l d e b i b o t i e m p o d e c a d a c o m p o s i c i ó n , s e g ú n y o l a s i n t e r p r e t o . S e r á u n 
p l a c e r p a r a m í m a r c a r m u c h o s r o l l o s d e m i r e p e r t o r i o c u a n d o v u e l v a á 
B e r l í n . J O S E F H O P M A N N . 
E l c a t á l o g o O s e e n v í a f r a n c o á q u i e n l o s o l i c i t e 
T o d o s los i n s t r u m e n t o s que se m e n c i o n a n e n c u é n t r a n s e en " s tock" en el 
M í B W . - 1 C a p . - , f c l j s iar l i fiimi, I 1 . - U I I Í 
P r o v e e d o r d e l a R e a l C a s a 
NOTA.—Las palabras PIANOLA y PIANOLA-PIANO repiesentan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los ® 
clientes que deseen PIANOLA ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que están grabadas en todos los ver- 2 
daderos instrumentos. © 
® 
i ® ~ * . , ® . ,®~m*,®. . 0 . .®»-»..®»-»..®» 
dustria, C o m e r c i o y Profes iones de a 
Z A P A T E R I A I N G L E S A 
J . I R E I D I l s r G r 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I Ó N , i 
Casa e spec ia l en ca lzados de G R A N L Ú J O 
en todas; c a l i d a d e s . # • ® 9 • • o • • • 
• G r a n d e s ex i s t enc ias en m o d e l o s ú l t i m a 
c r e a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . P e r f e c c i ó n s o b r e med ida . 
CAFE MADRID 
— DE 
No comprar coloniales sin antes 
visitar 
r B O L . A - 3 D E O R O : 
ULTRAMARINOS FINOS 
J O S É G O M E Z P L A Z A 
Granada, 22 y 24 MALAGA 
R, L O Z A N O , D E N T I S T A 
Dentaduras de todos sistemas. 
OrilicacioHes, coronas de oro, puentes 
y dientes á pivor. Empastes en platino, 
porcelana v cemento. Consultas de 10 á 1 
y do 3 a C. 
S a n t a L u c i a , 1, gtrai . 
Para teñir las canas instantáneamenn 2 Para teñir las canas urogresivamente 
T X N T X J R ^ ^ T J Ü E . A . X. ^ 0 lliancha) sc d4 con !as mauos ó e9. 
N'o necesita lavado ni preparación, „ ponja, está perfumada y los colores qua-
ni antes ni después de la aplicación. I dan tan perfectos, que nadie lo conoce. 
Dt VENTA EN TODAS PARTES ? DE VENTA EN TODAS PARTES 
A l p o r m a y o r : L I T I S P E L A E Z , C o m p a ñ í a , • 5 6 . - M A L A G A 
3 UiNICOS IMBRICANTES EN ESPAÑA 
L ó p e z H e r m a n o s 
1 
Se admiten represeutantes serios 
G r a n a p e r i t i v o R A D I U / W 
PWl lEÉIGi, ttiOíPÉTlCO 
LOS CUELLOS Y PUÑOS 
QUEDAN COMO NUEVOS 
: J. Gordo Lorios y [ m p a d í d : 
Electricidad. Material para instala-




M O L I N A L A H I O , l 
; - : D R O G U E R I A A M E R I C A N A , A N G E L , 6 . - M A L A G A : - : 
T 
ÍS>Í 55; 
Plaza de la Constitución, 42 
Muestras alhajas gozan cada vez más 
favor del público; todo el mundo 
encantado por sus bellos efectos y su 
Dueña calidad, les da su pfelerencia. 
, Los brillantes REGENT son la úni-
a^ y verdadera imitación que prácti-
^mente sustituye al brillante fino. 
inmenso surtido en novedades de 
j-endientes, sortijas, imperdibles, alfi-
des de corbata, pendantifs, collaies, 
juiseras, medallas, cadenas de caballe-
c, y senora' dijes etc., etc , en todas 
ln lebde lo más económico hasta 10 más fino. 
P I L L A N T E S R E G E N T , , 
M Z Ü D¡ m cünsfflocioii, 12 
U 1 U d o d o 1» L o t e r í a ) 
J O S É R O M E R O M A R T I N 
+ Loza, Cristal, Porcelana, Lampistería, 
Molduras, Cuadros Cromos y Espejos. + 
FÁBRICA DE LUNAS Y BISELADOS 
Oran fábrica de íiie'o y cámara frlgorítica 
J Ó S E c O Í R / T E S 
Pozos Dulces, 44 Teléfono 419 
M U E B L E S 
ñis tas 
A n g e l M é r i d a y C o m p a ñ í a 
Luis de Veiázquez, 1 y Azucena. 2 
))> 
G R A N S A S T R E R I A 
ALMACEN DE ROPAS HECHAS 
SOiiiiii £ HIJO DE i ROJO: 
República Argentina, 61 y 63 
(ANTES NUEVA) 
A n t o n i o M a r m o l e j o 
Granada y Constitución —MALAGA 
Mercería, Quincalla y novedades. 
Sección especial de juguetes y per-
fumería de todas marcas y clases. 
P A S A J E D E H E R E O I A 
de todas clases ofrece 
á tos forasteros y ba-
TA l T RRPQ tiP09ráfii:os. de fofogra-
1 H L L u u D ü bado y sellos de csucljú. 
L A U N I Ó N M E R C A N T I L 
L A U N I Ó N I L U S T R A D A 
MARTÍNEZ DE AGUiLAR. 10 Y 12 
L O S E X T R E M E Ñ O S 
S A L C H I C H E R Í A Y C A R M E G E R Í A 
Esta casa solo vende artículos lejítimos 
de primera calidad y dispone de grandes 
existencias. No compre sin consultar pre-
cios y clases de esta casa. 
«Tuaxx Cirarc ía Gf-ómez, 
G r a n a d a , 5 6 
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de la Célebre Marca P. E. VALETTE & C.ie, DE PARÍS, fundada en 1846 
[OMÍMDriO paro ID HDtlí eD WO: 5. LOINflZ, Prim, n.0 39 (Mil SííUSllIU) 
C A S A D E C O N F I A N Z A - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
Nuevos instrumentos, construidos especialmente en Francia, batiendo á todas las competencias extranjeras, Gemelos ' 
maravillosos, adoptados por los Oficiales de nuestros Ejércitos de mar y tierra, por los Aviadores y por todos los "sportsmen" ! 
B a r a t u r a e x t r a o r d i n a r i a 0 0 0 P e r f e c c i ó n abso lu ta 
T o d a s las cua l i dades o o o ¡El H o r i z o n t e en la m a n o l 
Quieren ustedes seguir de cerca al aviador que pasa por las mayores 
alturas, ó al vapor que cruza los maresr ¿Quiere usted ver al alpinista 
en la cúspide, allí, muy alto? ¿Quiere usted quedarse cerca de los 
concurrentes durante el curso de las pruebas deportivas? 
A L T A P R E C I S I Ó N o o A L C A N C E 
I N M E N S O o o L U M I N O S I D A D 
& o o o I N T E N S I V A « o o ^ 
Instrumentos científicos garantizados 
perfectos para el uso de cada uno S É 
C o m p r e u s t e d e l G e m e l o S t é r e o d e P r i s m a s V a l e t t e " L o i c o 1 
. ADmeDto 10 vetes tfsm^ssm* i 
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H i G O I S T T 1 3 O , l l O I P I B S E I T . A . S 
D e s c r i p c i ó n t é c n i c a 
Aamento. 10 veces, ts decir, que los objetos se vsu i uu* dis-
Uncia 10 veces rc mor. 
Lumiuosicad: la más intensa, superior á todos los Gemelos de 
primas, gracias á los objetivos enormes de 2S milímetros de 
diámetro? 
Acromatismo: imasren perfectamente neta, sm jamás tener ir i -
sación sobre los bordes de los objetos. 
Alcance: infinidad absoluta. Visivilidad clara á todas las dis-
tancias, tanto muy cerca del observador como en los últimos 
límites donde la vista puede alcanzar. 
Campo lineal: el mayor obtenido hasta la fecha, 90 metros 
aproximadamente de extensión por 1.000 metros de distancia. 
Dimensiones; U x 12 X 5 centímetros. 
Peso: 560 gramos. 
Construcción: Mecánica de precisión y acabado de primer or-
den. Cuerpo de aluminio, macizo. Colocación de las prismas y 
lentes en plena materia é imposible de desarreglarse. Forrado de 
rica piel muy espesa. Rozamientos suaves. Centraje rigurosa-
mente exacto. Puesto á punto perfectamente por flexión de las 
charnelas centrales y por el bonete movible. Materiales resisten-
tes á todas las temperaturas. Estabilidad rigurosa. Solidez, l i -
gereza y elegancia reunidas. 
Poco conocido 
todavía el Gemelo 
de prismas, es un 
instrumento prodi-
gioso. Es, á latez. 
un potente telesco-
pio, un largavi*t», 
marino ideal y | 
Gemelo univer»* 
Cri i fieneio se utress en so migo ídcfi estudie de cuero dura, m son su Campe S»rlttm«owtí 6e»él6 S{fc«a <to iMd*ats*.Tm(aU* 
El mismo, visto *» 
un Gemelo ordiu»' 
rio del míame 
aumenta 
F a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n d e n t r o d e los - .8 d í a s c a s o d e n o c o n v e n i r 
(Esta la mayor garantía que de ellos podemos dar.) 
- A N O 1 
2 0 5 
L A U N I O N I L U S T R A D A 
I DlPECsión, Bedaccínn y íldministpación: Marqués, S 
nn - ¡TÍ , m _ m - r | Ti ^ IT* 'T ' ITI " 
Al fin pueden respirar la gente ale-
gre-
Va á haber festejos; económicos como 
el café de quince céntimos, pero fes-
ti'is al íin, y p«r consiguiente pretex-
to'par.i que la gente joven se mueva y 
se divierta, que es io que se trataba de 
demostrar. 
No creo que vengan muchos foraste-
ros porque el atractivo principal que 
son los toros, anda todavía en tela de 
juicio y si por toda solución nos traen 
dos esclarecidos maletas de esos que 
en cuanto toman la alternativa se des-
piden del público, ya pueden ustedes 
ligurarse la gente que va á venir de 
Rioceleste, Rocapodrida y Vallesombrío. 
Pero en fin, á las de Soploncillo y 
las de Mascadeto, que no aspiran más 
que á una iluminación de tonos suaves 
que las ponga e;n condiciones de adqui-
rir novio, los feístejos sean como sean 
les vi nen de perilla y ya se están pre-
parando unos trajes color de acerola 
granadina y unos gorros con pompón 
b'anco, que1 van á llamar más la aten-
ción que el balcón artificial de la calle 
de Siete-revueltas. 
^ a estoy viendo el mate que le van 
^ iar á unos zapatitos de loi.a que se 
hsn comprado para hacer juego con una 
"^dia blanca calada y el que se van á 
dar las pobrecitas lavando todos los 
dl-3 las medias para que estén limpias 
Por la noche, porque la media blanca 
eslará muy chic, pero duran más las 
negras, según me ha dicho un^. seño-
rita que se compró un par al vestirse 
ae 'argo y todavía le tiran. 
La duda de si habrá ó 
desconcertado á 
Y(> se de una familia "que tenia dis-
puesto el viaje para ver al Bomba, y al 
^ erarse de que no viene suspenden el 
^aJtí y van á bañarse á un pueblecito 
besugo00513' en donde se Pescan muchos 
sión"M' marido' díce la señora, tiene pa-
Por los cuernos y por los besugos, 
103 besug0 Vam'0S á Málaga y Preferimos 
g-j, ^'re ^ ^"e es expuesto bañarse en 
- playas en donde no se hace pie á 




le dice una amiga. 
—No hay cuidado, responde, nosotros 
nos metemos en el mar atados por la 
cintura y el extremo de la cuerda ]o 
coge un carabinero; así cuando nos vé 
en peligro no tiene más que tirar y sa-
limos enseguida. 
La verdad es que los festejos van á le 
ne- poca fuerza atractiva este año; las 
veladas y los fuegos artificia'es están 
muy vistos y no se encuentra en ellos 
alxiente; por el contrario, desde que 
en Granada le cayó una bomba de lá-
grimas á una señora y le chamuscó el 
crepé, son muchas las personas que hu-
yen de los cohetes. 
El número de ¡a Kermesse, es también 
de los que predisponen en contra. 
Un amigo mió Ricardito Zorrillo, estoy 
seguro que no pasará siquiera por las 
laterales de la plaza de la Merced. 
Desde que en una Kermesse' le saca-
ron veinte pesetas por una reja mar-
chit'1, ha jurado no asistir á ninguna 
aunque lo lleven conducido por la guar 
dia civil. 
Y como Zorrillo hay mu Jios. 
Z a p s g ü e t a 
85 Sí 
PAGINAS AMENAS 
fl roiiJete lie Pepito 
La batalla tocaba á su fin; el toque de 
¡alto el fuego! iba á sonar de un momen" 
to á otro, y había llegado para Pepito H 
momento cr'fico. 
Nuestro héroe estaba sudando como 
un carretero; el ramillete de honor, res-
to de las siete pesetas y media, tembla-
ba en sus manos dispuesto á cruzar el 
espacio para caer á los piés de Filomena. 
Largo era el trayecto pero Pepito tenía 
buen brazo y mejor puntería y estaba se-
guro de no errar el blanco. 
Pero se había presentado un obstáculo 
en forma de municipal á caballo, que es-
taba parado frente á la tribuna de Filo-
mena que era la que ocultaba casi por 
completo. 
Pepito se desespera con el ramillete en 
la mano: aquél dichoso hombre era ca-
paz de aguarle la fiesta. 
Por fin, el caballo del guardid se mo-
vió un poco de su puesto, y Pepito, de-
seoso de no perder la ocasión, apretó 
bien los piés para hacer más fuerza y el 
ramillete salió de su mano como una ba 
la maúser. El pobre municipal lanzó un 
grito de dolor, y cayó al suelo. 
El ram'Ilete de honor se le había dese-
cho en las narices. 
Aquella noche el dependiente de la 
tienda de »iLa Figurita , durmió en el 
retén del Gobierno civil, y á no ser por 
su principal, es casi seguro que hubiese 
mgresado en la cárcel, 
Pero no fué eso lo que más sintió Pe-
pito: lo que le aoenó el alma, fué que 
cuando se lo llevaban entre dos policías 
de ta secreta, oyó la dulce y vibrante 
voz de Filomena, que decía muy inoig. 
nada: 
¡Jesús, y qué salvaje! 
Vicente VIYES. 
^ X ss 
E l m a t r i m o n i o en M a r r u e c o s 
En Marruecos el matrimonio es mu-
cho menos poético, ó si se quiere, mu-
cho menos ceremonioso que entre nos-
otros. Allí no hay noviazgo previo, ni el 
novio tiene que ir á pedir la mano de 
la novia con el correspondiente regali-
to. El matrimonu marroquí es sumamen 
te sencillo. 
En cuanto un novio quiere á una mu 
chacha por esposa, se pone al habla con 
el padre, y si le conviene á éste el pre-
cio que ofrece el pretendiente, se la lle-
va á su casa y en paz. 
También se hace el matrimonio p^r 
anticipado, y sin consultar siquiera á 
los interesados. Al nacer una niña, su 
padre se entiende con algún joven pa-
ra vendérsela. 
Cerrado el trato, el comprador entrega 
una oant'dad á cuenta, conviniendo en 
qu; el casjdo entrará en posesión de su 
esposa cuando esta sea núbil. 
Pero á veces el padre de la niña ne-
cesita con urgencia la cantidad reatan-
te, y no espera á que llegue la época 
convenida para deshacerse de su hija, 
por cuya razón se ven muchachas ma-
rroquíes de diez años para arriba ca-
sadas. 
É 
+ + + 
m ^ m _ m _ rr* . r 'TI i.TT '^ri -." 
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EL FARO DE CHIPIONfl 
Para el buen amigo D. Eduardo 
Florido, en recuerdo de la pencsa 
ascensión al monstruo vigilante. 
I 
Clavó junto al coloso que jadea, 
su cilindrica mole de gigante 
y el farol de amatistas parpadea 
en silenciosa rotación constante. 
Allá desdfc1 la altura se propaga 
el foco que asaetea la penumbra, 
bajo el incendio sideral que apaga, 
sobre el abismo rugidor que alumbra. 
Gíclopo siempre alerta, gira y gira 
y hacia Poniente o a Levante mira 
tintando en rojo las heladas nieblas; 
su vivo fuego hasta las nubes trocha 
y en el amplio fanal de las tinieblas 
la ensangrentada claridad derrocha. 
lí 
Brama sfbrío el oleaje verde 
cuando el cono de lumjbre enrojecido 
en la virada misteriosa pierde 
su rica intensidad de colorido. 
Y cuando sobre el piélago irritado 
vuelve á mirar la mágica retina, 
su cóncavo cristal esmerilado 
una potentej irradiación fulmina^ 
Soberbio, firme, poderoso, augusto 
al cielo yergue el torreón robusto 
baje el ténue lucir de las estrellas... 
Y en la dura armazón de sus montantes 
¡arde la luminaria de centellas 
encerrada en un vaso de diamantes! 
I I I 
Desde el último plano de granito 
que al furor de los vientos desafía, 
parece que se siente al Infinito, 
más próxim,o y más grande todavía. 
Pues se ve la mansión de los humanos 
reducida al tamaño de un tapete 
en que abundan los árboles enanos 
y humean las casitas de juguete. 
¡Ah, monstruo, monstruo!...Tu poder salvaje 
canciona con furor el oleaje 
batiendo tus cantiles á destajo... 
Y ya en tu altura, que el pavor sublima 
¡se quedan las miserias muy abajo 
y se tiene a los cielos muy encima! 
Vicente Muñoz González. 
O O 
\ moja los 
Es preciso, de todo punto necesario, 
buscar medios para defenderse de esas 
«pequeñas fieras» que constituyen nues-
tro martirio en estas noches veraniegas. 
Cuanto sea propalar medios de defen-
sa contra esos flautistas nocturnote es ha-
cer obra beneficiosa. 
El jefe del departamento de Entom.olo-
gh en Washingtón, ha publicado una^ 
instrucciones populares muy interesan-
tes y muy completas para evitar la pica-
dura de los insectos,ahuyentar éstos é 
impedir su desarrollo. 
La picadura de los mosquitos es moles-
tísima por la irritación mortificante qut 
produce. Uno de los medios para calmar 
dicha irritación, citados en las mencio-
nadas instrucciones, es sencillísimo. Con 
siste en mojar en ?gua la extremidad 
de un trozo de jabón de tocador y frotar-
se en el sitio de la picadura con el ex-
tremo del jabón así mojado. También se 
recomienda para hacer desaparecer !a 
irritación el empleo del amoniaco, del 
T — m ^ rjn - rn _ m ~ m . T -^ ITl^ nTI m tTI I TP 
alcohol, de la tintura de jo^o, ó la apli-
cación de una superficie caliente como, 
por ejemplo, al vidrio de una lámpara 
eléctrica, que lleve encendida algún 
tiempo. 
Para ahuyentar á los mosquitos es efi-
caz el olor del alcanfor. También huyen 
ante el olor de la esencia de n^enta y de 
toronjil. Se puede preparar una mezcla 
formada de dos parte de esencia de to-
ronjil, otras dos de alcanfor y una de 
aceite de cedro. Colocando esta mezcla 
en varios platillos en sitios convenientes, 
y recubriéndola con un poco de vaseli-
na para evitar la rápida evaporación, st 
puede tener una habitación libre at 
mosquitos. También puede salpicar "on 
d' ha mezcla los mosquiteros para ase-
gurarse el descanso durante la noche. 
Para combatir el desarrollo y propaga-
ción de tan molestos dípteros es menev 
ter proceder contra toda oquedad, depó-
sito ó receptáculo que pueda contener 
agua. Hay pues, precisión de vigilar cui-
dadosamente en el inte ior y alrededor 
de las viviendas las botellas y cacharros 
vacios las latas, las cajas, las pilas, pro-
curando que nunca contengan el menor 
indicio de agua. 
Del m,ismo modo debe atenderse á los 
charcos, pozos, pilones de las fuentes, 
tiestos, regueras de los árboles, fosas de 
los cementerios y hasta ks huellas que 
dejan los animales en los suelos hume 
dos. 
En cuanto posible sea debe procurarse 
también la desecación en todos estos ca-
sos ó recubrir las superficies con una 
pa muy ligera de petróleo ordinario. 
Por este procedimiento tan sencillo co 
mo económico han logrado los nortéame ^ 
ricanos restringir y casi aniquilar por 
completo los mosquitos en Cuba y en Pa 
namá, con lo cual han desaparecido los 
estragos de la fiebre am.arilla, que co-
mo es sabido, es transmitida por las pi-
caduras de un mosquito particular. Otro 
tanto acontece con la malaria y en ge-
neral con todas las fiebres palúdicas. De 
suerte que destruidos los mosquitos, se 
evitan tan peligrosas enfermedades. 
m ñ k 
—Ahí tienes á Amelia. Siendo una mu 
jer tan hermosa, no sé por qué usa siem l 
pre colores tan chillones. 
¡Qué quieres, hija mía! ¿No sabes 







—¿Qué significa esta lámina?—me 
preguntó Paquita, mostrándome una en 
colores. 
Era un cromo, bastante malo, copia 
del famoso cuadro de Cleyre «Hércules 
hilando á los pies de Onfalia»; el her-
mano de Paquita le había puesto unas 
antiparras al forzudo héioe, y un som-
brero de los llamados garrotines á la ru 
bia señora. 
—Estas figuras—contesté á la peque-
ña—representan á Hércules, semidiós ó 
héroe de la mitología griega, y á Onfa-
lia, reina de Lidia. Es un mito ó cuen-
to, 
—¿Y tú sabes ese cuento? ¡A mí que 
me gustan tanto! Quiero que me lo 
cuentes. 
los antiguos griegos, 
dados á las ficciones poé-
on simbolizar en esta fá-
dominio de la hermosura y 
J sobre la fuerza. Era On-
falia hija de lárdanos y viuda del rey 
Timolós, nombre que se dá también á 
una montaña de Lidia, en el Asia Me-
Jior; y Hércules, hijo de1 Júpiter y de 
Alemena... 
Paquita hizo un gesto de impaciencia 
y me interrum.pió, diciéndome con su 
vocecüa de niña mimada: 
—Ese cuento me fastidia. Yo quiero 
que me cuentes otro en que haya un 
gigante y una princesa... y un hada... 
—Está bien, muñeca; puesto que no 
te gusta esa fábula mitológica, te ense-
ñaré su significado, contándotela de 
ofro modo. 
Pues señor: Este era un gigante, el 
g'gante Caraculiambro, primo herm,a-
no de Adamaslor, otro gigantazo de que 
habla Camoens. Un día salió de su ca-
verna, que era inmensa, y comenzó á 
merodear por las cercanías. Donde po-
"'a la planta quedaba un profundo ba-
taneo; sus estornudos eran ciclones; se 
comía las ovejas de un par de bocados. 
Los campesinos, aterrorizados, aban-
donaron sus hogares, huyendo del mons-
jnio... Pero luego se aprestaron á la de-
ensa; era preciso obligarle á que de 
nuevo se encerrase en la caverna. 
^ Aprovechando la ocasión en que dor-
r la' COns'guioron atarle con recias m,a-
omas de cáñamo; pero en cuanto se 
spertó deshizo sus ligaduras como si 
'"^an telarañas. 
0lra vez intentaron sujetarle con 
^Ue.sas cadenas de hierro, y á un pe-
¡! 10 esfuerzo de Caraculiambro salta-
n como débiles hebrillas de hilo. 
castill^0" entonces ayuda al señor del 
alzat 0" ^ a<'ue^a nran fortaleza que se 
03 'mponente coronando la más al-
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ta cima de la comarca. Era un señor po-
deroso, casi un rey, que tenía á su fér-
vido doscientos caballeros armados de 
punta en blanco y quinientos ballesteros. 
El noble castellano envió sus huestes 
guerreras, vencedoras en cien comhates 
contra el gigante Caraculiambro, el cual, 
viéndose atacado por tantos enemigos, 
desgajó un añoso roble y manejándolo 
como un palitroque, desbarató en un mo 
mentó aquel ejército... Muchos queda-
ron muertos en el campo de batalla; los 
demás huyeron á refugiarse en el cas-
tillo. 
Y Caraculiambro siguió devastando 
el país, sin que nadie se atreviera ya á 
oponerse á sus pasos. 
Había que apelar á recursos sobrehu-
manos y decidieron aquellas pobres gen 
tes consultar á la buena hada Ondina, 
que todas las nochs hilaba copos de cris 
tal junto á la fuente. 
—¿Qué haremos para vernos libres de 
Caraculiambro?— le preguntaron.—¿Có-
mo conseguiremos encerrarle en su ca-
verna? 
—Volved de nuevo al castillo—les con 
testó—y pedid al señor la gracia de que 
su hija Azucena salga á sujetar al gi-
gante. Ella es la única que puede ha-
cerlo. 
El poderoso castellano tenía, en efec-
to, una hija de diez y siete años, linda 
como un capullo de rosa abrileña, fres-
ca como el rocío matinal, débil como un 
niño, inocente como un ángel. Verla era 
un recreo de los ojos; oir su voz dulce 
era extasiarse con inefables melodías ce-
lestes. 
Accedió su padre á la súplica de los 
labriegos, seguro de que nadie en el 
mundo sería capaz de hacer daño á tan 
buena y encantadora criatura. 
Y ella se fué, sola, á buscar á Cara-
culiambro, a! que halló sentado en una 
colina descansando. 
El gigante, lleno de asombro, vió que 
se le acercaba aquel diminutivo ser, 
que con un soplo podía anonadar, y 
frunció terriblemente el entrecejo, que1 
parecía una montaña. 
—¿Qué quieres tú?—pregunót con 
voz que semejaba el estampido del 
trueno. 
Ella sonrió... La sonrisa, que era en 
su boca como la flor al perfume, for-
maba en sus mejillas un par de hoyue-
los del'ciosos, nidos de amores; y Cara-
culiambro desarrugó el teño. . . 
Gentil como un blanco lirio que se 
m,ece en el tallo, la incomparable doñee 
Ha se aproximó aun más al monstruo y 
puso en él su mirada... A Caraculiambro 
se le figuró que aquella mirada era co-
mo el amanecer de un día sereno, por-
que de las celestes pupilas de Azucena 
irradiaba la luz vagorosa de la aurora, 
cuando comienba á desplegar por orien-
te su manto azul donde florece el lu-
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cero de la mañana.. . Y sus cabellos ru-
bios flotaban en el viento como hebras 
de oro... 
—¿Qué quiéres?—repitió el gigante 
con apagado acento. 
—Quiero aprisionarte—respondió ella 
con voz dulcísima. 
—Dime... ¿qué melodía deliciosa llega 
á mis oidos que me hace languidecer? 
—Soy yo, que te hablo, 
—¡Háblame más, aunque mis múscu-
los se conviertan en copos de algodón! 
—Quiero encadenarte... 
—¿Y qué fragancia deconocida me 
embriaga?... 
—La hada Ondina dice que es ú aro-
ma de mi pureza. 
—¿Y esa luz misteriosa y dominadora 
que brota de tus ojos... y tiene el poder 
de abatir mi fiereza? 
—Es mi alma de virgen que se aso-
ma á ellos. 
—¿Qué quieros? 
—Quiero encadenarte. 
—¿Traes cadenas?—preguntó el gi-
gante abriendo, para sonreír, su boca 
que parecía una negra sima. 
—Sí—contestó Azucena;—alarga tu 
dedo meñique. 
Caraculiambro obedeció sin chistar, 
ofreciendo su dedo meñique, del grueso 
le un arbolillo. Azucena desprendió un 
cabello de sus guedejas doradas y ató 
al gigante, el cual se dejó conducir co-
mo un cordero á su caverna. 
Ramiro Blanco. 
A m e n i d a d e s 
Cuenta en un periódico londinense 
cierto Mr. Walter Harris, que hallándo-
se hace tiempo en la corte del sultán 
de Marruecos, fué invitado por éste á 
dar un paseo en la/ncha en compañía 
del ministro de ía Guerra, Mehdi-el-
Menebbi. Apenas embarcados, empuñó 
un remo el «ultán, encomendando el 
otro al referido personaje marroquí. 
Conforme se deslizaba la embarca-
ción por las tranquilas aguas del es-
tanque imperial, y m,ientras Mr. Harris 
se hacía lenguas de la habilidad del 
soberana como remero, la conversación 
tomó un tono festivo. 
—Aquí no hay sultanes ni visires— 
dijo Muley-Abdul-Azís;—nosotros somos 
ahora dos simples boteros que llevamos 
de paseo á un señor inglés. 
El súbdito británico siguió la bro-
ma, añadiendo que en su vida había 
visto peores barqueros, por lo que al 
desembarcar se vería obligado A que-
jarse ante las autoridades. 
—¿Será usted capaz de hacerlo?— 
preguntó en tono jocoso el emperador. 
—En ese caso vamos á advertirle que 
no pondrá el pie en tierra hasta que 
nos pague nuestro trabajo. 
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—En ese caso—repitió el inglés,— 
les mando á ustedes que se detengan 
aquí. 
—Como usted guste—repuso el sul-
tán, levantando grandes salpicones de 
agua con los remos, con los que puso 
como dos sopas al ministro y al invi-
tado. 
—¿Nos pagará usted, nos pagará us-
ted?— repetía Abdul-Azís, cada vez 
más enlusiasm.ado con el juego. 
Entonces el algo amoscado británico 
prometió acceder á la exigencia festi-
va de sus ilustres barqueros. Estos, ó 
mejor úicho el sultán, fijó el precio del 
transporte: media peseta por barba que 
entregó Mr. Walter Harris al desembar-
car, y que se guardaron aquellos con 
gran complacencia. 
—No todos los dias— dice Mr. Harris 
al referir la anécdota—se le presenta á 
un mísero mortal ocasión de gratificar 
á un emperador y á un ministro de la 
Guerra. Y sin embargo, esas ocasiones, 
aunque raras, suelen presentarse. 
Ei 
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En la falda de un monte, cuyas al-
tas cumbres siempre cubiertas de nie-
ve, parecían servir de heraldo anuncia-
dor de la tranquilidad y fría indiferen-
cia, con que los habitantes de la aldea 
que á sus pies se alzaba, recogían los 
murmullos que h0sta ellos llegaban de 
las populosas ciudades, sucedió lo que 
á referiros voy y que á mí así mismo me 
contaron unos pastores de acuellas de-
siertas cual encantadoras montanas. 
Dicen los más ancianos que, allá en 
lejana época, vivió en la más mísera 
casa de la aldea, un matrimonio con 
una hija, rubia como el sol y blanca co-
mo la nieve, que coronaba aquellos 
agrestes picos. Eran tan pobres, que di 
fícilmente podían vivir mendigando en 
los pueblos vecinos. Cuentan que una 
tarde, cuando ya el sol tocaba á su oca-
so, se abrieron las férreas puertas del 
cementerio oara dar alojamiento en 
una de sus trías tumbas, á una vícti-
ma más de la lucha por la vida. Era 
e! padre de aquella niña de rubios ca-
bellos que, no pudiendo resistir á los 
rigores del fríj y del hambre, moría 
pensando que la desgracia que sobre su 
casa se cernía, sería desde aquel dia 
\nucho m.ás grands. La madre no tardó 
en seguir el camino por el que se vá 
para jamás volver. Pero antes de 
morir dejó á su hija confiada á los cui-
dados de tia Juana, una vieja gruñona, 
avara, según decían malas lenguas, y 
poseedora de' unos cuantos cuartos que 
en el fondo de una olla vieja reposaban 
en un hoyo abierto en la cocina. De lo 
qne esto pudiera tener de cierto nada 
sabía la buena mujer, cuando sin re-
celo alguno abandonó para siempre á 
su hija. 
Y verdad debía ser lo que contaban, 
puesto que al poco tiempo se veía á 
aquella niña desharapada—más aún de 
lo que antes iba,—y en su rostro dejá-
banse adivinar las huellas de un pro-
fundo dolor. Tia Juana, no quería que 
la niña mendigara, pues pidiendo limos 
na eran muy pocos los recursos con 
que podía satisfacer aquella ansia d i 
oro que la dominaba por completo. Tem 
pranito, muy tempranito, salía la niña 
al monte á recoger leña, no regresan-
do hasta que, ya puesto el sol, apunta-
ban las primeras estrellas en el firma-
mento. 
En una alforja, poníale siempre un 
pedazo de pan duro y algün otro de 
queso, comida que seguramente hubie-
ra desdeñado un perro. Y pobre niña, 
si al regresar fatigada y hamjbrienta y 
sus miembros ateridos, no traía la leña 
que las exigencias de tia Juana creía 
imprescindibles, la golpeaba horrible-
mente y sin siquiera darle algo que ca-
lentara su estómago, la encerraba en 
una habitación húmeda, donde la tenía 
hasta rayar el alba, hora que la echaba 
de casa para que fuera á ganarse su 
problemático sustento. 
Un dia hacía un frío intenso, y 
la niña, horriblemente debilitada, ape-
nas si podía levantar el hacha para cor-
tar algunas delgadas ramas. De prou 
to, entre el hueco de unos árboles, apa-
reció la imágen de su madre. 
—¡Madre!—gritó la niña al verla.— 
Dichosa tú que descansas. 
—Tú también descansarás, pobre hi-
ja mia,—le dijo. 
—¿Pronto? 
—Sí, pronto, no lo dudes;—contestó 
desapareciendo por la niebla. 
La niña cayó desvanecida, y cuando 
recobró el sentido, el sol habíase pues-
to, recogió unas cuantas ramas y regre-
só al nogar, donde m,adre (tia Juana 
la obligaba á darle este nombre), la es-
peraría seguramente, pronta á desear- ' 
gar sobre ella todas sus iras. Así fué. 
Al llegar, tia Juana la recibió con un 
empujón que hizo caer á la desgraciada 
sobre una piedra, dándole en pleno pe-
cho tan fuertes golpes, que al poco ra-
to un fuerte vómito de sangre acome-
tió á la infelz criatura. Desde aquel 
dia, la tuberculosis, ese terrible flagelo 
de la juventud, se apoderó de su ra-
quítico cuerpo oponiendo tan poca resis 
tencia, que hizo en su organismo te-
rrible estragos. No obstante, tia Jua" 
na seguíala mandando al campo y siem-
pre que regresaba le pegaba cada vez 
con más ahinco. Parecía un milagro que 
todavía se sostuviese en pie aquel esque 
Y cuentan los pastores, que en los 
dias tormentosos, cuando el viento y la 
lluvia desencadenan sus ímpetus, óyese 
una carcajada, á veces extiidente y lú-
gubre, que el eco repite con sonorida-
des distintas, á Hijedida que se va per-
diendo entre las fragosidades de las 
montañas. 
Y en las claras noches en que la luna 
tiende sus melancólicos rayos sobre los 
agrestes picos de las montañas, una voz 
dulce y melodiosa que dice: ¡m¡adre, 
que me muero! y el suave céfiro de la 
noche, al llevar la voz al través de los 
bosques, modula la frase distintamente 
y dice: ¡madre, que me matas!... 
Ahgel REQUENA. 
U n p u l g a r f a m o s o 
El Dr. Metzger, que acaba de celebrar 
su septuagésimo aniversario en Dom-
bourg, donde vive retirado desde hace 
algunos años, debe la fam.a universal 
que goza, al dedo pulgar de la mano 
derecha. 
Muy reputado como amasador y espe-
cialista en afecciones intestinales, el 
Dr. Metzger asistió á muchos reyes de 
Europa. La emperatriz Eugenia, el kai-
ser, el rey Leopoldo de Bélgica, casi to-
dos los soberanos y príncipes reinantes 
de Alemania y el príncipe consorte de 
los Paises Bajos, tuvieron que recurrir 
en alguna ocasión á sus servicios, y se 
dejaron amasar el abdómen por el cé-
lebre especialista. 
Carmen Sylva, la reina de Rumania, 
se curó con el tratamiento del Doctor 
Metzger, y el rey de Suecia, que fué a 
Amsterdam con muletas, regresó á su 
pais por su pie, dejando las muletas i 
su salvador como trofeo. 
El Dr. Metzger no pasó á nadie la cuen 
ta de sus servicios, y hoy está rico. 
leto viviente, tan débil estaba. El rostro f 
demacrado y sus extremidades delga. | 
das, denotaban en ella poca vida. I 
Como de costumbre, una noche regre- í 
saba sin haber recogido una ram,a. Ha- T 
bía nevado todo el dia y los senderos, $ 
árboles y casas se cubrían con la albu- $ 
ra de un manto de nieve. Sus pies, mo- I 
raditos, no podían sostener el escaso | 
peso de su cuerpo, y de vez en cuando f 
un escalofrío recorría todo él. $ 
Abrió tia Juana la puerta y dió paso 
á la niña. Esta vez, al contrario que 
las otras, no la dijo nada. Es más, la 
acariciaba con mimosa solicitud..., pero 
la niña de rubios cabellos, cayó pesa-
damente al suelo gritando: ¡madre, que 
me muero! 
Tia Juana abrió desmesuradamente 
los ojos, y después de contemplarla un 
gran rato, lanzó una prolongada carca-
jada. 
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El almuerzo terminaba. En el elegan-
te comedor del barón de Pingron co-
rrían aires de fronda. 
—Te1 aseguro, querida Genoveva, que 
es completamente innecesario que vayas 
á esa fiesta de caridad. 
—Pero, ¿qué dirá la condesa de Ara-
mord si falto? Recuerda que vino á in-
vitarme1 personalmente. 
—No importa; ya estaré yo allí en re-
presentación del matrimonio. Con uno 
que vaya basta y sobra. Es inútil hacer 
el gasto por partida doble yendo los dos. 
pues ya sabes que estas dichosas fiestas 
de caridad suelen costar un sentido. 
—Pues á pesar de todo esto, yo quiero 
ir; ya lo sabes. Allí estarán todas mis 
amigas, quiero estrenar un sombrero de 
primavera que es una preciosidad... T? 
prometo que no saldré del «buffet». 
¡Esto no puede arruinar á nadie!... 
—Que no, que no y mil veces no. ¡¡El 
«buffet))! ¡Ahí es nada! Como si uno no 
supiese á qué precios inverosímiles se 
venden allí los bombones y el champagne. 
Repito que te prohibo terminantenvente 
que vayas. Y te advierto que com,o yo no 
tengo más remedio que salir del com-
promiso yendo á esa fiesta, veré si me 
obedeces ó no. 
Genoveva tiró violentamente la servi-
lleta sobre la mesa y salió del comedor 
hecha una furia, mientras que el barón 
ordenaba filosóficamente los objetos que 
el proyectil había desperdigado por t i 
mantel, tratando especialmente de salvar 
un ramillete que amenazaba ruina. 
Hecho esto, encendió un cigarro y pa-
só á su cuarto. 
Allí, mientras preparaba los mjl de-
talles que requiere una «toilette» ele-
gante, pensaba sonriente en la gran tar-
de que le esperaba en el gran «halb del 
«Piramidal Hotel». 
No era la avaricia la única causa que 
le inducía á ir solo á esta fiesta de ca-
ndad, no; sabía también que alrededor 
de la condesa de Aramond revoloteaba 
multitud de mujeres bonitas que 
'han á rendir el tributo de su belleza v 
de su gracia en honor de la caridad. 
El barón de Pingron estaba seguro de 
aivertirse aquella tarde. Después de tres 
años de matrimonio empezaba ya á can-
sarse de los besos de Genoveva, y aun-
en el fondo era algo avaro, no esti-
a .a su dinero cuando de satisfacer su 
yamdad ó sus gustos personales se tra-
taba. 
^ E l barón se1 lanzó á la calle rozagan-
y espléndido de elegancia, como hom 
re que halla la vida agradable y que 
íe,ne conciencia de indiscutible superio-
ridad. 
Hacía un dia espléndido. La primave-
ra empezaba á sonreír a través de los 
árboles, que ya verdeaban. 
Las espirales de humo de un habano 
le envolvían, como á Júpiter, en una nu-
be azulada, y satisfecho de sí mismo st 
iba diciendo: 
—Ha sido una gran idea la de prohi-
bir á Genoveva que vaya á esa fiesta. 
Fo está de más que un marido afirme 
de vez en cuando su autoridad de due-
ño y señor absoluto, aunque solo sea 
por causas fútiles. Además, así podré di 
vertirme á mis anchas. 
Apenas puso los pies en el gran «hall» 
del hotel, ya se sintió rodeado de una 
atmósfera de alegría. 
Enmedio de un oleaje de sedas, de en-
cajes, de gasas, de terciopelos, las se-
ñoras se agitan junto á sus respectivos 
kioscos y puestecillos estilo Waltteau, 
ofreciendo sus mercancías con irresis-
tibles sonrisas y con miradas provocado-
ras. 
Instintivamente se dió el barón cuen-
ta del peligro, abrochó la levita, como 
para defender la repleta cartera, cuyo 
broche' era tan duro de abrir, y desfiló 
con paso rápido por delante de todos 
aquellos tenderetes, repletos de quinca-
llería, de flores y de infinidad de «bí-
belots» de «gran utilidad», haciíndo-
se el sordo á los ofrecimientos tentado-
res de aquellas sirenas. 
No obstante', se vió precisado á com,-
prar tres pisapapeles, dos fosforeras, 
una cartera y billetes para la rifa de un 
objeto de arte. 
Discutió y regateó cuanto pudo, ha-
ciendo una heróica defensa de su bol-
sillo. 
Después empezó á pasear, haciendo os 
tentación de sus compras con objeto de 
evitar nuevos ataques y diciendo á ca-
da momento, con acento de desespera-
ción: 
—Perdón, señoras, perdón; me he 
quedado sin blanca, lo que se llama sin 
blanca; sus encantadoras compañeras 
me han arruinado. 
Y en estas andanzas llegó frente al 
puesto de 'la condesa de Aramord, de-
lante de la cual se agrupaba una com-
pacta multitud. Allí se vendían besos á 
cinco luises cada uno. 
Las vendedoras eran seis jóvenes, cu-
yas caras, cubiertas de antifaz, hacían 
con el anónimo aún más meritoria la 
obra de caridad. 
El puesto obtenía un éxito loco y los 
caballeros m.antenían verdaderas luchas 
por acercarse. 
El comprador sentábase en un blan-
do y cómodo sillón, y allí después de 
haber depositado los cinco luises en el 
limosnero de la condesa, elegía la da-
ma enmascarada cuyo beso prefería. 
—¡Diantre!—se dijo el barón.—Pre-
fiero diez mil veces esta mercancía á 
^odas las necedades que hasta ahora me 
han ofrecido. 
Y abriéndose paso á fuerza de puños, 
acalorado, anhelante, con los ojos co-
mo dos áscuas, penetró en el reducido 
pues'o de los besos. 
Después de un momento de duda, eli-
gió una joven esbelta, elegantísima, con 
una boca fresca y pequeña, que sonreía 
con una sonrisa perversa, tentadora y 
enigmática, mostrando una dentadura 
irreprochable. 
Pingron depositó sus cinco luises en 
el limosnero de la condesa á quien aquel 
escabroso papel que representaba pare-
ja regocijarla en extremo—el fin justi-
fica los medios,—y se sentó cómoda-
mente, en el sillón, en espera del pla-
cer prometido. 
La desconocida se acerca, se inclina 
ante él, y, henchida de caridad, no se 
contentó con darle el beso en la meji-
lla, como hacían las demás, si nc que 
llegó á juntar su boca con la del barón, 
haciéndole experimentar algo así como 
una sacudida eléctrica. 
—Espere usted—exclamó con voz en-
trecortada.—¡Compro diez besos iguales 
á éste! No me importa el gasto. 
Sacó la cartera, de ella un billete de 
m,il francos y se lo entregó á la con-
desa. 
Esta lo guardó satisfecha y dijo á la 
enmascarada con tono conciliador: 
—Adelante, hija mia. Es para los po-
bres. 
Los diez besos fueron concienzuda-
men*e pagados unos tras otros, y tan 
cumplidamente, que Pingron, perdien-
do la cabeza, sin saLjr lo que se hacía, 
arrancó el antifaz que cubría la cara 
del la joven y se halló frente á frente 
de... Genoveva, su esposa, que reía á 
más no poder. 
Entretanto, el barón avergonzado y co 
rrido, murmuraba entre dientes: 
—¡Seré imbécil! ¡Haber pagado cin-
cusnta luises por lo que puedo obtener 
de balde cada dia! 
Ricardo O'NONROY. 
y. m m 
C A N T A R E S 
Trajo pajillas y plumas 
para formar aquel nido, 
y al final voló su hembra 
y quedó el nido vacio. 
Cuando voy al cementerio 
tu voz me parece oir 
y que repite á mi oido: 
—¡No te separes de mí! 
Una carta tuya tengo 
y en ella tu firma al pie; 
¡Dios quiera que nadie sepa 
lo que dice ese papel! 





































por m m [oros 
Más de un asesino se ha librado del 
patíbulo stencillamente por imposibili-
dad fisica de recibir la úkima pena. 
Por ejemplo, el médico de una cárcel 
inglesa descubrió que un reo tenía la 
garganta contrahecha de tal modo que 
serían inútiles cuantas tentativas se hi-
ciesen para ahorcarle. 
El m,éd¡co dió cuenta del hecho al 
Ministerio, y en vista de ello se concedió 
el indulto que había sido denegado an-
tes del reconocimiento facultativo. 
Un caso semejante ocurrió con un 
hombre que tenía que sufrir la pena 
de muerte por haber asesinado á una 
mujer. 
A unos cuantos centímetros bajo la 
base del cráneo la espina dorsal de es-
te hombre era solamente de, cartílago, 
en vez de ser de hueso, y si le hubiera 
ahorcado como se ahorca ahora en In-
glaterra, dejando pendiente al reo de 
una cuerda con un nudo corredizo, la 
cabeza se hubiera desprendido del tron 
co y para evitar una escena tan horri-
pilante se conmutó la sentencia de muer 
te por la de cadena perpétua. 
El indultado falleció á los dos años 
de hallarse en presidio. 
Carlota Windson, famosa infanticida, 
fué indultada por una razón verdade-
ramente extraordinaria. Después de ha-
ber sido condenada se descubrió que 
todo el proceso había sido substanciado 
ilegalmente por efecto de una serie de 
omisiones en la acusación. Al descu-
brirse esta irregularidad se suspendió 
la ejecución, y al cabo de un año se 
indultó á Carlota, en vez de proceder 
á una revisión del proceso, porque se 
oponía á ello la ley inglesa. 
Pero comj indulto por fuerza ningu-
no tan curioso com,o el de John Lae, 
asesino de su amante. 
El hecho ocurrió en 1885, y el acusa-
do fué condenado á muerte; pero en 
tres ocasiones que se intentó aplicarle 
el castigo el reo permaneció vivo: la 
presión de la cuerda de horca no con-
seguía asfixiarle, y en atención á la 
terrible tensión mental que Lae debía 
de haber sufrido le fué conmutada la 
pena por la de cadena perpétua. 
m 
I B L J 
—Venga usted á ver ese acaso», que es 
excepcional; digno de' estudio. 
—¿Qué tiempo hace que está aquí? 
—Va para cuatro años; y, cosa inusi 
tada; por lo menos para mí; ni un mo-
mento siquiera de exaltación; sino tran-
quilo, sonriente, pensador... al parecer; 
y tan ^unyso y resignado—no es resig-
nado la palabra—tan contento en su en-
cierro, que yo tengo para mí que ese1 
hombre no está loco, á la manera de los 
demás. 
—-Bien ha sabido usted despertar mi 
curiosidad. Vamos á ver ese «caso». 
El sub-jei'e del manicomio, en ausen-
cia del director, echó á andar por delan-
te y se dirigió á la huerta. El alienado 
aquel andaba suelto y solo, y sus sitios 
predilectos eran los más poblados de ár-
boles de hojas perennes; naranjos y l i -
moneros, y pinos y laureles. 
Se paseaba lentamente cuando nos 
aproximamos, y al vernos se adelantó, 
se dirigió hácia mí con exquisita finura 
y m.e ofreció un asiento en amplio ban-
co rústico á la sombra del pinar. 
—Usted v» ne aguijoneado—me dijo 
sonriente—por la curiosidad. Las des-
cripciones del señor—y señalaba al sub-
jefe—son elocuentes y sugestivas. Pues 
bien: voy á complacerle. 
Confieso que sentí un poco de temor é 
instintivamente nv separé de aquel hom 
bre. El comprendió mis escrúpulos y 
con afable sonrisa, sin darse por adver-
tido separóse también, y torciéndose un 
poco, quedó frente á mí. 
Representaba cuarenta años; y cierta-
mente no tenía más, á pesar de que su 
cabello sedoso y abundante y peinado há 
cia atrás, era blanco y brillante com,o ei 
vellón inmaculado. 
La tez pálida, s'n arrugas; la nariz dis 
tinguida, levemente acaballada; y los 
ojos ¡oh los ojos! azules, de un azul ¿có-
mo diré? descolorido... Si porque aque-
llos ojos habían sido más azules y ahora 
«estaban» más claros; no «eran» más cía 
ros, no; estaban así «per accident», por 
causas desconocidas... Unos ojos en su-
mí , que habían perdido el azul quedan-
do casi diáfanos para enseñar lo infini-
to allá en un fondo triste, lejano y mis-
terioso... 
Seré breve, caballeros. ¡Qué desdicha 
la mía! ¡Dios le libre á usted siempre de 
un mal aihigo intimo...! 
Desde niño nos conocimos. Yo no m^ 
acuerdo de ningún tiempo en que no es-
tuviéramos juntos, de día, de noche, á 
todas horas. Era nuestra amistad cons-
tante, sin una trégua. El y yo, insepara-
bles. 
Al principio, allá en los días de la ino 
cencía, de la niñez, y hasta de la pri-
mera infancia, nos llevábamos bien. Pe-
ro después se fué abriendo un abismo "n 
tre los dos. Primero, hoyo de juguete, 
después zanja, que aún saltábamos; más 
tarde, foso profundo, imposible de sal-
var. 
¡Qué vida, caballero! ¡Qué noches de 
oscuro infierno! ¡Qué altercado constante 
en el silencio y la intimidad para que no 
trascendiese...! 
—¡Voy á levantarme!—decía yo.—-(ii{0 
quédate aquí, en la cama; en la holgan 
za en la pereza.»—Es preciso trabajar 
ganar el pan, ser honrado.—«No; J¡s¡' 
pa, trasnocha, ve m.atando á disgustos á 
tu achacoso padre, y más pronto lo he-
redas y eres libre y soberano».—Quiero 
ir á misa «¡No!»—Quiero confesar.— 
«¡No, no, no...!» Toma dinero á présta-
mo... Busca una llave falsa y róbale á tu 
padre, oro, alhajas y papeles... Engaña 
á aquella mujer que te' ama y confía en 
t í . . . Anda, anda, anda...» Y me empuja-
ba, me arrastraba; y como él era más 
fuerte, yo, á sucumbir, á caer y á sollo-
zar y á arder de interno remordimiento; 
y él á burlarse de m,! y á reirse de sus 
triunfos... Y así viví, caballero, bástala 
noche del crimen... 
El subjefe me miró como diciéndome: 
atienda usted. 
Aquella noche—siguió el loco^-mi pa-
dre me había llamado. 
Al ver su caja rota y reconocer al la-
drón... ¡Padre, padre! ¡Qué error el tu-
yo! Y me increpó: «mal hijo, miserable, 
cruel, ingrato», y yo no sé, sí entre sus 
amenazas sonoras las palabras «maldi-
ta!, desheredado...!» No sé; porque atur 
dido corrí á mi lecho y caí coma muer-
to, como loco... Y entonces él, mi «ami-
go», me dice:—«¡Mata á tu padre!» «¡An 
da!»—Y sacó un puñal y lo puso entre 
mis manos... ¿A mí padre? ¿Que lo ma-
te? ¡A tí sí, y ahora mismo! ¡Y le clavé 
el puñal en mitad del corazón!... 
Es claro. ¿Quién sabía aquella historia 
tan intima? ¿Cómo probaba yo qué obré 
en defensa propia contra el injusto agre-
sor miserable é insaciable...? Llevo ya 
cuatro años, todavía me faltan diez, pe-
ro aunque fuera esta condena por lodo 
el resto de mi vida, yo viviría contento, 
libre de aquel demonio... 
—¿Ha visto usted que «caso»? El cree 
que esto es un presidio, donde extingue 
su condena. 
—¿Pero, mató á alguién? ¿Lo inten-
tó? 
—Nada. Es verdad que esa noche a 
que el pobre se refiere le amonestó su 
padre por su conducta desordenada; pe-
ro no fué más que eso. Y él se encerró 
en su cuarto y hubo que romper la puer 
ta para entrar y recogerlo, ya loco, co-
mo está ahora. 
—¿De modo que ese amigo? 
—¡Un ser imaginario, engendrado 6sa 
noche en que perdió la razón. 
José MARIA MAGIAS. 
& & % 
Entre antiguos amigos: 
—Mi mujer es una criatura insoporta-
ble. Siempre me está hablando del ma-
rido que tuvo antes que yo. • 
—Pues la mía es mucho peor. Me ha-
bla siempre del marido que me ha de 
sustituir. 
» <» * 
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' ' Entró 
I 
í Una mala noche á 
Un joven de 18 años, Andrés Vernols, 
que había terminado sus estudios de se-
gunda enseñanza en una ciudad de la 
Provenza, hubo de marchar á Paris, á 
fin de matricularse en la Facultad de 
Derecho. Llevaba cinco billetes de1 cien 
francos en una cartera y además un sa-
co de viaje con ropas y con algunas go-
losinas cuidadosamente empaquetadas 
por su excelente1 mamá. 
Andrés era bastante tímido, nunca há 
bía viajado solo y las advertencias de 
sus padres le hacían temer toda clase 
de asechanza y peligros en cuanto se 
viera separado de su fam,ilia. 
Lu viaje se dividíá en dos etapas, 
pues debía detenerse por un dia t/n 
Lyon. Llegado á esta gran ciudad, le 
admiró la altura de sus edificios y la 
longitud de sus calles. Después de ha-
ber despachado su comisión se hospedó 
en una fonda modesta, comió tranqui-
lamente y se decidió á pasar allí la no-
che, encargando que lo despertasen á 
•as seis de la mañaná siguiente, pues 
el tren de Paris salía á \as ocho y los 
provincianos suelen pasarse de previso-
res, temiendo siempre llegar tarde. 
Rió algunas vueltas por las calles inme 
diatas á su alojamiento, sin permitir-
se más calaverada que tom,ar un hela-
do, pues el calor era insoportable, y á 
eso de las diez se acostó en la habita-
ción que le destinaron y en que había 
dos camas: una de ellas destinada á otro 
viajero, que aún estaba fuera. 
i-a habitación era espaciosa; entre las 
dos camas había una ventana abierta y 
Andrés la cerró por exceso de precau-
Clon, aunque la noche era pesada y no 
se sentía un soplo de aire. Luego colo-
có su portamonedas bajo las almohadas 
Y se acostó quedándose profundamente 
dormido. 
1^ cabo de unas dos horas le despertó 
^ ruido que hizo la puerta al abrirse, 
aando paso á una especie de gigante 
, parecido al ogro de Córcega. 
en puntillas y sin encender luz, 
Pero la luna iluminaba suficientemente 
^ P'eza, y Andrés á quien el aspecto 
^ aquel desconocido inspiraba muy po-
y . conftanza; le vió acercarse sin cu-
chó^ Siquiera con una sábana y tscu-
sus resoplidos que le parecían de 
U2pre en acecho. 
TolvióV P0C0' á peSar de SU aIarma1 
íido H , rés á dormjrse, ptro un cru-
gieant P1S0 le hizo abrir los 0Í0S- E1 
•a haivt ^ camisa' estaba en medio de 
«••Kido IOn' inmóvil Y con los njos di-
ere "n013 la Cama del muchacho. Es 
W p i ü gada su última hora; a(luel 
6 se proponía sin duda matarle; 
el ruido que había hecho al pisar ura 
tabla mal segura le había detenido, y 
cualquier muestra de alarma de su pre-
sa sería para ésta una sentencia de 
m.uerte. Andrés, bañado en sudor frió, 
no hizo, pues, el menor movimiento, re-
servándose gritar solo cuando el peligro 
le pareciera inminente. El coloso retro-
cedió de espalda y volvió á tenderse en 
su lecho. Pero no habían pasado veinte 
minutos, que parecieron veinte siglos á 
Andrés, cuando éste vió de nuevo en pie 
al desconocido, que hizo crujir otra vez 
la tarima: se detuvo, volvió atrás, des-
lió una cuerda que rodeaba su baúl y 
confeccionó un nudo corredizo, acaso pa 
ra apoderase de la maleta de Andrés, ó 
tal vez para estrangularlo... Sí, esto úl-
timo parecía lo más verosímil; el pobre 
mozo estaba petrificado de horror. 
De pués de algunas movimientos de 
vaivén impresos á la cuerda, el coloso 
la lanzó, pero fué á dar cerca de la ven 
tana. Dos ó tres veces leiteró la ten-
tativa sin más éxito; sLi duda no era 
muy hábil gaucho. Por fin masculló un 
juramento y volvió á tenderse en la ca 
ma. 
Transcurrió el tiempo, largo, m.uy 
largo para Andrés, quién desde enton-
ces no ha vue'lo á creer en la frase de 
que una mala noche pronto se pasa. 
Al fin se fué esparciendo por la habita-
ción la claridad de la aurora y el mu-
chacho se tranquilizó; oyó dar las cin-
co, se levantó en silencio, metió el ros-
tro en el agua de la palangana y guar-
dó el portamonedas en el bo'sillo del 
pantalón. El gigante ahora roncaba con 
estrépito; pero como Andrés hiciera cru 
j i r , por inadvertencia, la tabla débil 
del piso se incorporó, vo'vió su enorme 
cabeza y exclamó con voz de bajo pro-
fundo: 
—¡Ah! ¿Es usted, joven? ¿Se mar-
cha usted? Pues con franqueza, no lo 
siento; me ha hecho usted pasar una 
noche infernal. Si no he tenido una 
congestión, no ha sido porque usted no 
haya puesto los medios; ¡al demonio se 
le ocurre cerrar la ventana con et'.as 
calores! Tres veces he querido abrirla y 
tres ve-ces una maldita ta' la ha he -ho 
tal música, que he ternjdo despertar á 
usted. Hasta he querido abrirla con 
una cu rda, pero no me daba maña y 
he desistido, resignándome á pasar la 
noche medio ahogado. Así le quedaría 
muy agradecido si abriera usted la ven 
tana antes de marcharse, lo que me 
permitirá dormir un poco; porque us-
ted ha dormido como un lirón, ¡ha, qué 
gran co'-a es la juventud! 
Andrés abrió la ventana; el gigante 
le dió muchas gracias, le deseó buen 
viaje y se volvió de lotro lado. Así ter-
minó la terrible aventura. 
Emilio BOUCHER, 
«a «a 
g39 j^ S oía 
Q u é es la e s p u m a de l m a r 
Todos los fumadores hablan de las pi-
pas de espuma de mar, mas no ledos 
saben, qué es, en realidad, esa espuma. 
No falta, quien asegura que esta* pasta 
es una mecía especial en la que desem-
peña papel importante la clara de hue-
vo batida, pero no hay nada de eso. 
La substancia llamadaj vulgarmente 
espuma de mar, por su blancura y su 
poco peso, se denomina científicamente 
magnesita, porque se compone de mag-
nesia, sílice y agua. Es una substan-
cia que se saca de ciertos yacimientos 
que hay en Asia Menor, cerca de un pue 
blecillo llamado Klum. 
Dichos yacimientos de magnesita son 
los más reputados, pero no son los úni 
eos. La magnesia ó espuma de mar se 
somete á un tratamiento semejante al 
del kaollín con que se fabrican porce-
lanas finas. 
Al salir de la cantera la magnesita, 
se lava en agua agitada, en la que se 
deslíe y se deposita en un estado de 
gran tensidad. Después de lavado se 
le quita el exceso de agua, se pone á 
secar al aire y cuando la pasta adquie-
re cierta consistencia se forman peque-
ños bloques y se cuecen ligeramente. 
Las pipas se modelan inmediatamente 
ó se esculoen en el bloque aromatiza-
do, porque después de la cocción se su-
merge la magnesita en un baño de 
aceite oloroso hirviente, el cual la co-
munica suavidad y brillantez. 
El valor de una pipa de espuma de 
mar depende del grueso del bloque y 
de su pureza. 
Dícese que mirando en la obscuridad 
una pipa bien ahumada, se ve el fuego 
á través de sus paredes, porque si la 
espuma es fina y verdadera, se pone 
transparente al cabo de cierto tiempo 
de usarla. 
Hay yacimientos de magnesita en Es 
paña, en Francia y en todos los sitios 
donde abunda la cal y la creta. 
Después de la ceremonia nupcial, dice 
el marido á su m,ujcr: 
—No frates de negarlo. Tú te has ca-
sado conmigo por mi dinero, 
—¿Y qué mal hay en eso?—ontesla 
la esposa,— ¿No te has casado tú con-
migo por mi hermosura? (Pur i e«lam(s 
en paz! 
— « O Í — 
Se hablaba en una reunión de muje-
res valientes, 
—¡Para mujeres valientes la mía!—ex-
clamó uno de los presentes. 
—¿De veras? 
—Sí, señor. Anoche tuvimos un la-
drón en casa. Cuando entré en el cuar-
to de mi mujer le vi saltar por la venta-
na. Y ella... nada.., ¡tan fresca! 
E3 
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D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s 
a n t i g u o s 
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y 
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T O S E S . B R O N Q U I T I S 
r a d i c a l m e n t e C U R A D A S 
P O R L A 
S O L U C I O N 
P A U T A U B E R G E 
que procura J P u l m . o n e s r o b u s t o s , 
despierta e l A - p e t i t o , aumenta 
l a s F u e r z a s , seca las S e c r e c i o n e s 
y preserva de l a 
v T U B E R C U L O S I S 
L PAÜTAÜBERGE, 10, Rué de Constanlinople y todas Farmacias. 
V I N O Y i 
J A R A B E » 
DB 
D U S A R T 
al Lactofosfato de C al ^ 
— ^ 
EL JARABE DE DUSART ^ 
se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á lo 
niños para fortalecerlos > ^ 





A i a v e z 
D e p u r a t i v a f Fort i f icante . , 
Por su sabor agradable, 
y su e ñ c a c l a en los casos; ÉBt 
D E B I L I D A D 
A N E M I A 
L I N F A T I S M O y 
E N F E R M E D A D E S ¿ei P I C H O 
S u s t i t u y e c o n v e i s í a j a 
á las E m u l s i o n e s y 
a i A c e i t e de H í g a d o dsSacalss . 
C L I N Y G O M A R — P A R I S 
EN TODAS LAS FA RMACIAS 
APIOLINA CHAPOTEAUT 
^ 
VINO DE DUSART se receta 
en la Anemia, colores páli-
dos de las jóvenes, y á las 
madres durante el emoarazo 
PARIS. 8, rué Vivienne 
v en todas las Farmacias. 
****** 
Regulariza el flujo mensual. 
corta los retrasos y 
supresiones así como 
los aolores y cólicos 
que suelen coin-
cidir con las 
épocas. 
SALUD D E L A S SEÑORAS 
* V I N O y J A R A B E 
d e Q u i n a y H i e r r o 
de G R I M A U L T y C,A 
Preparados con la corteza de quini,tlt^ 
lada que sirve para la fabricación 
célebre QUININA de PELLEX.IE*; 
triunfan de la Anemia, la ClorÓsis. 
Leucorrea, las Irregularidades MeD». 
truales, el Liaf atismo y cuanta^dolenci^  
dimanan del Empobrecimiento 
Sangre. 
PARÍS, a, raí vlTlenne j toc& la» 
Oeiceytffar <í« /a* imitaoionejt y. faliiñctcio"* 
n n ir 
L f t Ü H I O H I L U S T R A D A 
n T L 
P Á G I N A S G R Á F I C A S 
• K 
flrtl Madrid Becerrada á beneficio de los heridos de la campana 
as de zarzuela y varietés, desfilando en calesas por la plaza. Dos «posfulanfas», recaudando dinero desde el redondel. FOTS, ORTIZ Y VIDAL 
®®®®®®®®®® Málaga: Un infanticidio - El descubrimiento ®®®®®®®.®^  
Los padres de la víctima del horrible crimen y los 
dos hermanos de Manolito 
Cañaveral donde fué encontrado por unos muchachos el cadáver del 
desgraciado niño Manuel Sánchez Domínguez, que se hallaba cuida-
dosamente oculto 
^ " \ C U L T O en unas cañas de una huerta próxima á Málaga, ha aparecido 
el cadáver del niño de 9 años Manuel Sánchez Domínguez, que desa-
pareció hace siete días se supone que engañado por alguien que tal vez 
con ideas repugnantes le llevó del lado de sus padres. El infanticidio apa-
rece en el momento en que este número sale á luz envuelto en el mayor 
misterio. De lo que no cabe duda es de que el niño ha sido asesinado, se-
gún dictámen de los facultativos que reconocieron el cadáver, cuando se 
encontraba como puede juzgarse por nuestra fotografía en completo es-
tado de putrefacción Sobre nadie recaen sospechas así es que la acción 
judicial ha de tropezar con muchos obstáculos para el esclarecimiento del 
infanticidio. 
Cadáver del desgraciado niño Manuel Sánchez Domínguez, en el depósi to judicial, momentos antes de serle practicada Ia 
diligencia de autopsia Fot. U. I . por Ponce 
s e 9 ^ ~ L A C A M P A Ñ A D E M A R R U E C O S ®®®®®®®®®(í)®® 
Sold . 08 de la« miliciás de Ceuta, observando los movimientos de las fuerzas regulares, al "raziar"' el terr i torio de Axfa. 
08 de ingenieros reparando los desperfectos ocasionados por los ha rkeños en la línea telegráfica. Fuerzas de ingenieros 
que custodiaban un convoy de municicnes á Lauzien, p reparándose para atravesar un l i gar pe l ig róse Fcu Sieim. 
NUESTRA A C C I O N EN M A R R U E C O S ™ ^ ^ 9 . 
El teniente de las fuerzas regulares 
de caballería de Ceufa, señor Aguile-
ra) herido gravemente en el pecbo el 
día 27 en las altaras de la Condesa. 
FOT. SIERRA 
Es digna de toda clase de elogios la intervención de las fueizas 
regulares indígenas en la actual 
campaña de Marruecos en la que á 
aecir verdad llevan la peor parte 
por su heroísmo y valor extraordi-
nario, que les lleva sin medir el 
peligro, á realizar actos atrevidísi 
mos. El pánico que entre los har-
Don J o s é Vicat, capitán de las fuerzas regulares, heri-
do gravemente por los moros en Lauzien, a c o m p a ñ a d o 
de algunos policías heridos en el mismo combate. 
D. José Fernández de Córdoba y Palo 
mares, primer teniente del Regimien-
to de Córdoba, muerto gloriosamenlt 
el día 24 en Medik, durante la aguad: 
FOT. RUIZ. 
keños produce la intervención de 
estas fuerzas, se demuestra en el 
empeño que al atacarlos ponen y 
en el número de víctimas que leí 
ocasionan, que supera en mucho 
al que registran otras fuer?as que 
en Ios-combates intervienen. Pocos 
jefes y oficiales de ellas quedan que 
no hayan recibido heridas. 
S o l d a d o s de i n g e n i e r o s t e n d i e n d o la v ía del f e r r o c a r r i l de Ceu t a á T e t u á n . Fot. sief1* 
)®®®®®® Gestiones de paz - Condecorando á un héroe ®®®(!)®®®® 
Oon Carlos y Don Alberto Castro Girona, capitanes de Estado Mayor, que han ges-
tionado la paz con las cábilas de Malalies y Kalalis FOT. RECTORET 
Don José Fernández Vergara, que 17a representado á 
la Cámara de Comercio de Córdoba, en las fiestas 
Franco-Españolas, pronunciando un hermoso discurso 
ensalzando la región andaluza 
FOT. MONTILLA 
EN presencia de los generales Jordana, Villalba, Aizpuru, Moltó, Agullá y Domingo, y las fuer-
zas francas de servicio, ha sido impuesta en Melilla 
la cruz laureada de San Fernando, al heróico capi-
tán don Rodolfo Carpintier. De todos es corocida 
la acción que ha valido al señor Carpintier tan alta 
distinción. Con muy pocos hombres y hallándose 
giavemente herido, desalojó de un barranco de Is-
hafen, en Septiembre de 191 i ,ácentenares demoros. 
Meliiig. pi . 
teniente coronel del Batallón de Cazadores de Cataluña, Don Juan Gimeno Acosta, Imponiendo en presencia de los 
Senerales, la cruz laureada de San Fernando, al heróico capitán Don Rodolfo Carpintier 
F O T . L Á Z A R O 
0®®®®®®®@®@®®@@ Una tómbola - Lunch de despedida ®®® 
Lárache : Tómbola organizada por la Cruz Roja, á beneficio de los heridos y enfermos de la campaña. S e ñ o r tas que vendieron 
papeletas 
\ 
Lunch ofrecido por la Cruz Roja de Larache como despedida á su presi-
dente don Vicente Palacios, cónsul de España en dicha población que ha 
cesado en su cargo 
Fots. Durante 
Larache: El barón de Casa Davalillos don José B"' 
gas, nuevo cónsul de España; general Fernána6 
Silvestre y s e ñ o r Palacios, cónsul saliente 
Revista de artillería - Un banquete - Novillada 
Gran revista del Regimiento de artillería de Montaña en Sidi Embarech. Los generales, jefes y oficiales del Regimiento, reuni-
dos en el Morabito después de la revista. Fot. Lázaro 
CL domingo ante-
ñor se celebró 
en Sevilla una co-
rrida mixta en la 
que alternaron los 
diestros M a n u e l 
Martin Vázquez que 
mató los dos prime-
ros toros y Navarri-
to y Tello que esto-
quearon cuatro: no-
villos El segundo 
de los Vázquez ma-
tó superiormente á 
uno de sus toros y 
regular al otro. Na-
varrito y Tello, lo 
hicieron bien y con 
mucha valentía. Te-
llo banderilleó al úl-
timo, poniendo un 
par de las cortas y 
otro al cambio co-
'osal, siendo llevado 
en honbros por la ¡Sevi'ia; Asistentes z \ banquete con que fué obsequiado en el Pas?je de Oriente el presidente de la Sociedad de Menestrales, D. Leonardo Rodríguez. 
plebe hasta su do-
micilio, prévio largo 
paseo por lacalle de 
Sierpes y otras cén-
tricas.— Organizado 
en honor del presi-
dente de la Socie-
dad «Los menestra-
les», don Leonardo 
Rodríguez, se cele-
bró en el Pasaje de 
Oriente un almuer-
zo ín t imo , al que 
asistieron bastantes 
comensales. Duran-
te la celebración del 
neto reinó el buen 
humor y la alegría 
sin que decayese un 
instante la anima-
ción. Hubo como es 
natural ios brindis 
de rigor á les que 
el agasajado contes-
tó con elocuencia. 
Manu 
SEVILLA: CORRIDA MIXTA CELEBRADA EL DOMINGO, 10. 
el Martín Vázquez, entrando á matar á su segundo toro. El novel espada Manuel Navarro al ser alcanzado por el 
toro tercero. FOTSI SANCHEZ DEL PANDO. 
El príncipe de Asturias y el infante Don Jaime 
B i l b a o : S. A . el p r í n c i p e de A s t u r i a s y su a u g u s t o h e r m a n o , en el t r e n en que m a r c h a r o n á Santander . 
S a n S e b a s t i á n : E l p r í n c i p e de A s t u r i a s m o m e n t o s antes de t o m a r el b a ñ o . E l p r í n c i p e de A s t u r i a s y el 
infante d o n J a i m e , j u g a n d o en la p laya an tes de b a ñ a r s e 
F O T S . K L A U S Y MARIN 
(»(J)®®®® 9S 6 I M E N 0 EN V A L E N C I A - LA H U E L G A F A B R I L ®®®®®® 
El ministro de Marina señor Gimeno, descubriendo la lápida que 
dá nombre á la calle de Canalejas 
I A huelga de obreros fabriles en Barcelona ha interesado á la 
^ opinión en estos últimos días,haciéndose sobre ella muchos 
comentarios. Afortunadamente las gestiones acertadísimas del 
señorFrancosRodríguez y la fórmula propuesta por el gobierno 
parece que han de poner fin á este estado anoimat, del que 
muchos imprudentes agitadores han querido aprovecharse, sin 
duda para que se repitieran los sucesos déla semana sangrienta 
encia: C o l o c a c i ó n p o r el s e ñ o r G i m e n o de la p r i m e r a p i ed ra de l m o n u m e n t o que ha de e r i g i r s e 
g á T e o d o r o L l ó r e n t e . 
rcelona: L a huelga f a b r i l . = P i q u e t e de d r a g o n e s de N u m a n c i a , p ro t eg i endo la sa l ida de t r a n v í a s 
FOTS. CABEDO Y CRUZ DE ROZAS 
L A H U E L G A F A B R I L EN CATALUÑA ® ^ ^ 9 9 e 
Barcelona; Manifestación de obreras, desfilando en grupos de á dos por las Ramblas 
Barcelona: La manifestación de obreras frente al Gobierno Civil, esperando la salida de las compañe ra s que subieron á con-
ferenciar con el Sr. Franco Rodríguez Fots. Pérez de Rozas y Baguí"* 
^0®©®®*®®®®®®®® Becerrada benéfica en Antequera s®®®®®®®®®®®* 
Bellísimas señor i t a s que presidieron la becerrada benéfica 
Jóvenes pertenecientes al comercio que organizaron la be-
cerrada á beneficio de los heridos de la campaña 
ANTEQUERA ha seguido el ejemplo de otras ciudades, organizando una becerrada benéfica á beneficio de los heridos en la campaña, 
que curan en el hospital de dicha ciudad. Los productos líquidos de 
la fiesta, alcanzaron una buena suma, que fué repartida entre los sol-
dados, por cuantos en la organización del festival tomaron parte. 
Este resultó brillantísimo asi-tiendo numerosísima concurrencia 
que aplaudió á los lidiadores que tan desinteresadamente tomaron 
parte en la liaia. 
residentas, autoridades y organizadores de la becerrada repartiendo el producto de la misma entre los heridos que se resta-
blecen en el Hospital de San Juan de Dios 
• El puerto de Valencia - La reina en París - Los saltadores • 
Valenci •: Bendición de las obras del puerto en presencia del ministro de Marina D. Amallo Gimeno Fot. Cabedo 
Madrid: Los saltadores franceses que tomaron parte en la 
corrida del Domingo 9 Mr. Vaillaut (x) que banderilleó y\ 
mató uno de los novillos Fot. Vidal 
La reina de España, visitando el asilo de huérfanas espa-
ñolas creado y sostenido en Neuilly por la marquesa de 
Casa Riera Fot. Miroi 
>9@@l Concurso de peinados - La fiesta de San Cayetano s ®®®® 
Alicante: Concurso de peinados, celebrado durante las fiestas 
Srta. Amparo Bravo, que obtuvo el pri- Srta. Dolores Gómez, á quien se con- Srta. Elisa Bernabeu, agraciada con el 
mer premio cedió otro primer premio segundo premio 
Madrid: La fiesta de San Cayetano. Hermosas Srtas. de los Barrios Bajos, que presidieron los festejos Fot. Ortíz 
®^®®«®®'®®®® Procesión y misa en Sierra Nevada ®®®®®®®®®®®®®<8 
La virgen de las Nieves, conducida procesionalmente á Sierra Primera misa en Sierra Nevada. La virgen de las Nieves en el 
Nevada, por ios concejales del Ayuntamiento de Granada pico de Mulehacen á 2481 metros sobre el nivel del irar 
En Sierra Nevada: Durante la procesión de la Virgen de las Nieves. Los acompañan te s visitando la laguna de las Yeguas 
' A N A E X P O R T O 
e n i 9 i 2 Á A M É R I C A 
5 0 0 . 0 0 0 P R A S C O i 
P E T R Ó L E O G A L 
flBfl IMÉI - Lfl OÉB IWlijll • MUtYU ifldeilflll 
Bu torií! toldo 
Alicante: El señor Maestre.Martínez (l) organizador de "los botiios", el alcalde 
(2), el presidente del Circulo Mercantil (x) y Bombita (3) durante el homenaje 
con que se obsequió al primero FOT, CANTOS 
Melllla: La bellísima señorita Isabel Gómez Jordana, hija 
del comandante general de la plaza, y el laureado pintor 
don Juan Francés, que han contraído matrimonio la se-
mana anterior FOT. LÁZARO Sociedad obrera «Elfdique de Matagorda» de Puerto Real, constituida el domingo 3 del actual FOTI ZARCO 
f 
Málaga: Los heridos de la campaña. El coronel señor Moreira, herido en Marruecos, al ser trasladado desde el muelle a la estació^' z 
para conducirlo á Madrid FOT. RODRIS" 
L A S G A L L E T A S 
D E R E N T E R I A 
S o n l a s m e j o r e s d e E s p a ñ a . 
E l a b o r a d a s c o n m a t e r i a s 
p r i m e r a s d e p u r e z a a b s o l u t a 
y p o r l o t a n t o d e g a r a n t í a 
p a r a e l c o n s u m i d o r . 
Pronas y os m e i w i s 
1 9 1 3 
[ L PRIMER A P m T O DEL M U i l 
E L S U E Ñ O I D E A L :-: M o d e l o pe r f ecc ionado pa ra 1913 
O b j e t i v o y f a b r i c a c i ó n 
de la marca H6INRICH EF?NEMflNN 
de I 5 H B S I 3 E l S r ( A l e m a n i a ) 




t i Todos ios aparatos conocl-
l i dos son literalmente aplas-
¿ tados por el maravilloso 7 
:•: S Ü E Ñ O I D E A L 
24 M E S E S 
D E C R É D I T O 
Se carga y se descarga en plena luz 
Se entiica por el vidrio esmerilado ó por 
la escala de distancias 
En la resplandeciente apoteosis de 
una perfección sobrehumana, mon-
tando recto a! Zenit, el S u e ñ o 
I d e a l relega por sus innumerables 
cualidades, a todos los aparatos fo-
tográficos existentes en el mundo. 
¡Los deseos se han realizado: ios 
anhelos se han cumplido! 
El S u e ñ o I d e a l en su magnífica 
presentación, no S"lo resume, sino 
que acrecenta, centuplica todos los 
prodigios, que nna calenturienta 
imaerinación pueda concebir. Todo 
el mundo será fotóerrafo. 
Existen ya en España centenares 
de miles de fervientes aficionados. 
Si fuera posible interrogar á to-
dos, sus contentaciones serían inva 
riables y se resumirían así: 
«Yo siento no poder hacer tal ó 
cual cosa, mi aparato me satisface, 
pero...» 
EL "SUEÑO IDEAL" 
no tiene 
Maravillosa presencia, que, como una ^ 
mariposa de p ata, el aparato de placas 1 
sedesprende del aparato de películasen ¥ 
cualquier momento y SIN NINGUN CUIDA- * 
DO DE VELARSE. {Con el "Sueño Ideal,, T 
nada es imposible! ^ 
H-ffi-ffi^SB-ffi * LÍ] * g] - ffl-'a*ffl-*g^'^gi-,ffi 
lidoi los í í i í Ipé í i 
SE HACEN EN 
P L E N O SOL 
27 l l 
peros" 
r;' Es u n o y es todo Es universal y 
es la inmutable perfección. 
' El S u e ñ o I d e a l ha sido cons-
truido con ios resultantes de una r i 
gnrosa matemática de los materiales 
más esmerados. 
El nuevo aparato que tenemos el honor de ofre-
cer hoy, á pesar de su precio extraordinariamente 
reducido', (192 p n s a t a s ) lo entregamos con nn 
C R E D I T O D E 2 4 M E S E S 
es decir, que remitimos I n m e d i a t a m e n t e el 
aparato completo al recibo de la suscripción, y 
cobramos ¡sin nina:ún fifasto para el comprador) 
8 p e s e t a s á principios de cada mes, hasta el 
compleio pago de las 192 p e s e t a s . 
Con el "ÜUEÍO l A L , , nada fiay i ipi t i le 
Maravillosas perfecciones'del "SUEnO IDEAL" 
El S u e ñ o I d e a l posee las ventajas de todos 
los aparatos conocidos: cámaras clásicas, cámaras 
de laboratorio detectives, aparatos plegadores, 
etc., etc. 
Además de sus muchas perfecciones, posee tam-
bién: 
La d o b l s t i r a d a y íapequeña dimer,sión del 
aparato de placas que se separa del aparato de 
as peí íoulas, 
1 E l ob je t ivo de l " S u e ñ o Ideal , , atravie^ij 
í las s o m b r a s y las ú l t i m a s l u c e s ] 
ffl d e i a t a r d e . 
El DOBLE FUELLE 
Obsérv se las pequeñas 
dimensio del pparafode 
piscas que •e desprende 
del aparato de películas 
Se carsra en plena luz. Emplea Bobinas de pe-
l i c f i i a s ordinarias y las p l a c a s d e v i d r i o , & 
gusto del operador ó alternatioamente, sin des-
cargar el aparato. 
Puede enfocarse por el v i d r i o e s m e r i l a d o 
ó con la e s c a l a d a d i s t a n c i a s . 
Es el aparato dem>iyor valor; el más elegante y 
el mas consistente. Construido con madera, alumi-
nio, cobre y acero niquelado: reeubierto do esco-
gido tafilete. 
El más científicamente fabricado, descentra en 
los dos sentidos; con su doble fuelle pueden hacer-
se reproducciones, y levantando la primera lente 
del objetivo se obtienen vistas de doble aumento 
de los lejanos paisajes. 
Su objetivo de gran marca, es un magnífico 
aplanático simétrica 1 F. 6, 8, distancia 145 mjm., 
uua maravilla cuyanitid^z visual percibe las som-
bras y 1 ¿trata con gran rapidez ios objetos ani-
mados. 
Con día claro puede operar al 100° de segando é 
impresiona siempre prodigiosamente detalles sor-
prendentes. Su mirilla extra luminosa con nivel de 
agua, dirige la imagen en los dos sentidos. 
Es el aparato más pequeño y más ligero: se 
guarda fácilmente en el bolsillo, pus 
su dimenfción es: 4 X H X ^ ^ I 
metros. 
Su obturador Se coloca entre las lo 
tes del objetivo. 
Los diafragmas que son á iris, tait 
bién se colocan en el objetivo: diíj» 
rador, vidrio esmerilado, desc«rKaaoi, 
automático, resortes, etc.; todo Mil I 
completo en este perfeccionado 5ÜÍ' j 
ñ o I d e a l . 
EL -SUEÑO IDEAL" 
se vende con toda confianza 
Ofrecemos á los suscriptores nn loh 
de p r i m a s g r a t u i t a s que seráaco-
gido con agrado, y que con-iste enM 
m a t e r i a l c o m p l e t o para reveW 
y tirar las pruebas; comprende: 
Media docena de placas de primer» 
Una bobina pelicular LBmiere p&r»' 
exposiciones. J 
Una docena de hojas de papel senir 
ble. 
Un chassis-prensa. 
Un frasco revé ador. 
Un frasco de viro-fijador. 
Un paquete de hiposulfito. 
Dos cubetas de laea. 
Una linterna plearable de tela W 
Con el S u e ñ o I d e a l , que no tiene rl.val 
mundo, pueden hacerse las más rápidas 0"s" -1 
neas» y los clichés de exposición, como lo 
fotóarrafo en su estudio; ios entrega con unapn 
za muy notable. iVtiden í» por la centímetros. 
Cada apnrato va acompañado de: 
1.° Un chassis doble para dos placas. 
Una instrucción muy detallada. 
3. ° Un tratado de fotografía. 
4. ° Una tarifa especial y exclusiva para D" 
tros abonados, ofreciéndoles ámuy reducido» 
cios de fábrica los pequeños objetos y P1^ 
sueltas indespensables, que resultarán myiJ 
nómicos, cuando las existencias señalada 
nuestra prima gratuita se hayan agotado. As 
s ó l o nuestros clientes conseguirán ha0^ 1^ 8,^ , 
bias fotografías que no les costarán n i \ 
c é n t i m o s . 
Es un verdadero prodigio el llegar á estable 
al prec o de 192 p e s e t a s , pagaderas en 
U i E í e DE CREfilIO. á razón 
entregando además, gratis, las soberbias Pr'n 
detalladas más ^ rriba. 
( t e S T f a c u i t a d d e d e v o B u c i ó n : d e n t r o d e l o s o c h o d í a s , c a s o ríe n o c o n v e n i r 
ESTA ES LA MAYOR GARANTÍA QUE DE ELLOS SE PUEDE DAR 
3 P i d a . s e c a t á l o g o á. I D . S _ L O I K T - A Z , F r i n , S S , S a r L S e b a s t i á n 
C A S A D E C O N F I A N Z A . — L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
d e l a S A N G R E 
BIEN SEAN ADQUIRIDOS O HEREDITARIOS 
C o m o í H e r p e s , E c z e m a s i m p e t i g o s , S a r p u l l i d o s , P r u r i g o s , R o j e c e s , A c n é s , S a r p u l -
l i d o s f a r i n á c e o s . P s o r i a s i s , S y c o s i s d e l a b a r b a . C o m e z o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l c u e r o 
c a b e l l u d o . A f e c c i o n e s d e l a n a r i z u o í d o s , l l a g a s y e c z e m a s v a r i c o s o s d e l a s p i e r n a s , 
CONSECUENCIAS FATALES DE LA INTOXICACION SIFILITICA 
R E C I E N T E O A N T I G U A . 
S E C T 7 B . A 1 T R A D Z C A L M B X T T Z 
O O I X o l 
E S P E C I F I C O D E L D - P I N E L 
L a c u r a c o m p l e t a es d e 3 m e s e s , á r a z ó n d e 2 0 d í a s p o r m é s d e t r a t a m i e n t o . S u 
e f i c a c i a e s c o m p l e t a y l a c u r a c i ó n r e a l y e f e c t i v a , e s t a n d o e s t o p r o b a d o y j u s t i f i c a d o 
i j o r 2 5 a n o s d e e s p e r i e n c i a . — P a r a r e c i b i r e n E s p a ñ a , e l t r a t a m i e n t o c o m p l e t o , 
e n v i a r e l u n b i l l e t e d e 2 5 p e s e t a s o c h é q u e d e i g u a l s u m a á s u i n v e n t o r D r P I N E L , 
f a r m a c é u t i c o , £ 3 3 , a m . © l O f i ' U . c l . l z x , ; P a r a A m e r i c a u n m a n d a t o 
p o s t a l d e 2 5 f r . o r o o c h e q u e . 
S I e s p e c i ñ c o d e l D r . P i n e l no se encuentra, m a s que en casa de s u i n v e n t o r para , e v i t a r 
l a s f a l s i ñ c a c i o n e s t a n p e r j u d i c i a l e s á ios p a c i e n t e s j g a r a n t i z a r l e s toda s u e ñ c a c i a . 
o ¿ I R A l i l l f f i S C i l l S T i S L l i m M f M i i á i l i L I 
i l l á f , á Ü S á L i i l i M 
G O T A 
A . L L O P I S 
I 
P I P E B l i l 
G R A N U L A D A 
Disolvente y eleninader del ácido úrico, 
con el cual se combina formando uratos so-
lubles. 
La Piperazina granulada Llepis, pura y 
activa, es la preferida por el Cuerpo Médico 
y la forma más cómoda y eficaz para su ad-
minis tración. 
Representantes generales 
S r e s . P é r e z , M a r t i n y C . a - A l c a l á , 7 . - M a d r i d 
A . L L O P I S , f a r m a c é u t i c o 
Ferraz. 1 y 3.-MADRID 
B e b a V d . A N I S A L H A M B R A 
k M Ó D Ildraiia 
B I C O L O R 
i i 
Rapidez, perfección y economía 
M a r q u é s , 5 M á l a g a 
l i l l ^ i C © l i i T l l l L l i 1 1 L á f i i i i l á l i e J U E S á , 1 1 1 ? á 4 ® 
FACSIMILE 
D E L ' F R A S C O 
Inventado en 
1857 por Alfred 
BIshop» es insns 
titníble por ser el 
único preparado 
puro entre los de 
sn clase. 
Ex ig ir en los 
frascos el nombre 
y señas de Alfrtd 
Blshop, Ld.y 48 
Bpelman Street, 
London. 
Magnesia Cranu- ¿ 
lar efervescente s 
Blshop es el mejor ^ 
refrescante qne se 
conoce. Puede to 
marse todo el año. 
Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi 
dad en el estóma 
go é intestinos. 
D E S C O N F I A R D E L I M I T A C I O N E S VARIAS 
preservadc 
L I C O f í J 
DEL — 
I P O L C 
Dentífrico insuperable 
Verdadera vacuna de la ^ 
ca. De perfume agrababilisi. 
mo. De eficacia indiscutible 
Antiséptico de primer orden. 
De composición vegetal. Sus 
mercados aumentan proji. 
giosamente de día en día, ^ 
años de grandiosos éxitffl 
mundiales. Usado á dia»: 
jamas se sufre 
Exíjase siempre con la 
marca de fábrica y el 
frasco como el de este 
facsimili. 
C u r i o s i d a d e s 
Monarcas pesados en oro 
El elemento indio de Calcuta tiene el 
propósito de pesar en oro al rey de In-
glaterra y repartir luego entre los po-
bres el dinero empleado en pesarlo. 
Esta es una antigua costumbre in-
dia que todavía se cense, va en Travan-
core donde se denomina «Talabbaram». 
El m^harajá recién coronado se sienta 
en uno de los platillos de una balanza 
y en el otro se van echando monedas 
de oro hasta que el ílel se inclina del 
lado del dinero y el potentado sube en 
su platillo. Mientras se verifica esta ce-
remonia, los sacerdotes entonan him-
nos, la tropa toca las trompetas y el pue 
blo, reunido en torno del peso, se pos-
tra ante el hombre que es su jefe legal 
desde el momento en que acaban de pe-
sarlo. 
Antiguamente se acostumbraba á arro 
jar las monedas al aire para que las co-
giese la gente, pero este sistema daba 
lugar á infinidad de accidentes morta-
les muchas veces, y se acordó nombrar 
una comisión de funcionarios que se 
encargase de repartir el oro entre los 
más pobres de la población. 
La ceremonia de pesar en oro á los 
m,onarcas y príncipes indígenas no sa-
le tan cara como á primera vista pu-
diera creerse. En el caso del rey Jorge 
se calcula que bastarán cien mil du-
ros en oro para el peso y gasto de la 
fiesta, Pero no hay que decir que el gas 
to depende de las proporciones del nue 
vo monarca. Los potentados indígenas 
indios suelen ser bastante gruesos. Cuén 
tase de un rahajá que pesaba más de 
ciento veinticinco kilos y que al tom.ar 
posesión de su alto puesto quiso aho-
rrarse unos cuartos empleando plata en 
vez de oro en la ceremonia del peso 
pero á sus subditos no les hizo gracia 
la innovación y enseguida lo destitu-
yeron, para nombrar un jefe de Estado 
menos tacaño. 
El misterio del rostro 
. Mientras en Occidente se discute la via 
bilidad de la falda-pantalón y se consu-
men tantas cuartillas dedicadas á un 
asunto que no las merece, en Turquía, 
en la tierra en que el calzón femenino 
es indiscutible, se halla sobre el tapete 
otra cuestión que interesa m,uchísimo á 
las mujeres. Se trata del velo, de ese velo 
que todavía usan las moriscas de Tarifa, 
y que es aunque sutil, el muro que sepa-
ra del mundo á h hembra oriental. 
Desde que hay «jóvenes turcos» las oto 
manas se agitan, laborando contra ese 
velo que las dá paredes de encierro y 
aunque la desaparición que persiguen 
sea tan radical, todos los indicios anun 
cían un triunfo más ó menos lejano. 
Con el nuevo régimen, ningún cambio 
se ha operado en los pensamientos sobre 
el particular del Gobierno de Constanti-
nopla y en vista de ello, las mujeres han 
buscado por otros caminos el remedio 
á su m.al. 
Convencidas de la fuerza de los cen-
tros islámicos árabes, á ellos han ido 
con su asunto, siendo forzoso reconocer 
que lo han puesto en buenas IM 
pues muchos U'emas y Fakies, se I 
clarado partidarios de la supresión! 
velo, al menos cual lo tiene establea 
la costumbre, que ha ido mucho 
allá que el texto del Korán. 
Probablemente se tratará del vtlo 
el Congreso islámico universal que tu 
celebrarse en breve en el Cairo, men 
á la iniciativa de Cosprinsky Bey. 
Esta cuestión del velo apasiona 
oho los ánimos y en el diario el * 
yad , i veden leerse opiniones 
das, en pro y en contra de ese feoí 
m,o que suspira por la cara libre1. 
Dejemos á los orientales en sus 00 
siones, que por cierto tienen más [u'J 
mentó que las que por aquí se niaii'J 
nen sol e la masculinización de la'115 
y esperemos á que el tiempo hag^ 
obra, para ver si las turcas consif 
no llevar á la luz sUs rostro0 abor> 
misterio, 
+ + 
Una dama elegantemente atavi 
halla sentada ante el mostrador de 
tienda de sedería y novedades eieC 
do compras. 
Uno de los dependientes que ha^ 
vado que la señora llegó al & 
cimiento acompañada por un ca 
y que éste se quedó á la puerta sin 
trar, se atreve á preguntarla: 
—Diga usted, señora, ¿ese cab»1 
que espera en la calle es un.-
de usted? 
—No, señor, no lo ha sido nu" 
mi marido. 
i p p l de l u i r 
• • • 
• • • • 
• • • 
• O I 
• • • c 
• I I 
e s e l m e j o r , 
m á s l i n o 
y m á s a r o -
m á t i c o . 
M A N U F A C T U R A 
de Oolietas, BÍÍCOÜIOS, [ iDf i t eno 
y B e m l i o n e s F D D Í S I I D 
— DI — 
J o s é C r e u s S e l v a 
Pelayo, 8, BARCELONA 
^ t & y 
l ^ X T J e r l i H o n p f í A t o r t a s w r f p n 
T i n t a s ' B e r g e r & Wirth* g 
ígsite general en España: Pedro (losas | 
BARCELONA. Unión, 2 1 | 
B e b a V . « A n í s A t h a m b r a » 
de Hono-, Cruz y Medalla de Oro 
(Exposición Higiene Barcelona) B E L L E Z A 0RH1 PüEMiO, Medal a Oro y Cruz de Mérito (Exposición Higiene Par ís ) 
No dejarse engañar y exijan siempre esta marca y nombre B E L L E Z A (registrados) 
marca BELLEZA. Causa 
admiración por sns efec-
tos Inofensivos, seguros y 
prácticos. Es de fama uni-
versal por ser el único que quita en el acto el vello y pelo 
ae acara brazos y de cualquiera otra parte del cuerpo, 
matando la raíz sin producir escozor ni molestia alguna, 
por delicado que sea el cutis dejándolo fino y hermoso. 
-Ba Espadan 4 pesetas. 
(instantánea). Es una verdadera 
novedad científica; obra como por 
encanto. Basta una sola aplicación 
para que desaparezcan en el acto 
1M canas y recuperar su tono completamente natural y 
Mrmoso el cabello, barba y hisrote, hayan sido castaños ó 
"•gro5. Una aplicación dura mucho tiempo; es inalterable 
T n»die conoce que esté teñido. No necesita lavarse ol ca-
lilo v o contiene nitrato de plata. No mancha ni quema. 
*» msriénica y la mejor de todas las inturas conocidas 
Por sus sorprendentes resultados prácticos é inofensivos. 
E n E s p a ñ a : 5 pesetas. 
AGUA ^ I R I O (Progresiva.) Esdei ^VJU/A O i m U mente el caballo, bar 
Marca de Fabrica 
m i m m v m 
n (blanca ó rosada). Es 
J la única crema en el 
Q mundo que. sin pintar 
y s i n n e c e s i d a d . 
d.e e m p l e a r po l^ ros , da al rostro, busto y brazos 
blancura n tural lija y finura envidiables. La única crema 
sin grasa que da al cutis frescura primaveral. Desaparecen 
los defectos del cutis, los rostros grasientos y las cicatri-
ces de la viruela. Es tan inofensiva y de delicioso perfume 
que hasta los niños pueden usarla. 
E n E s p a ñ a : 4 pesetas. 
(Con delicioso perfume natural de 
"rescas flores). La mujer y el hom 
re deben emplearla. Es el secret) 
de las hermosas parisiens- s para 
obtener indefinidamente la juventud de! rostro, lozanía y 
encantos naturales, sin nada artiñctal . Especial mente-
preparada para lus rostros envejecidos y quitar completa 
mente arrugas, marchas, pecas, verrugas.granos, barros, 
espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, que 
la mujer que con la L< ' i ION BELLEZA fricc'one sus pe-
chos, • dquieren estos pronto desarmllo. dureza y delica-
dos atractivos.—>- n t i s p a ñ a = 5 pesetas-
inmejorables resultados como la TINTURA WINTER, pero el AGUA. SIRIO tiñe paulatina-
ba y bigote y puade usarse como cualquier aceite de tocador.—En E s p a ñ a : S pesetas-
(5~z s - a 
Of VENTA 
y Ribw Vi^^i PrinciPa'es Perfumerías, droguer as y Farmacias.—OCPCÍS/rOS en España y América: B a r c o l o n a . droa:nerías de Vidal 
m?fia y San Rq„ Pe';rer, Sesralá, Banús, V.ladot, Sarrá, Lafont, lieal; M a d r i d , Mayor, 1, perfu almau Oliveras, vionegal y perfumerías d 
'* .rmacia; OWorfoi "Magdaiene, 34, droguería; R G U S , Mon-
droguería y Vlesones, 6, farmacia; V l g o , Príncipe, 48, dro-
mercería; M a t a r ó , Amalia, 23; P a l m a do M a l l o r c a , 
„ . . ^ ^ ^.v^u.,..«; S a n t a G r u x do l o n o v l t o . Plaza Oonst'tución. droaue-
lr8ente, Costa y o • Victoria: H a b a n a , Teniente Rey, 41, droguería; S u e ñ o s A l r o s , García, calle Brasil, 944 - A / p o r m a y o r i ^.BaTaVRe?; 
i B A O ALOMA ¡España), quienes envían un frasco estuche por una peseta más. 
i - i - i - Ü i - i - S i * 
: S u s C h o c o l a t e s : 
son ios preferidos -
B o m b o n e s y Napol i tanas 
:-: Variado surtido ¿n t é s legítimos de la China :• 
Especialidad de la Casa: «TE HOA-SSE» en cajas metálicas de 2.15, 2.50 y 5 pesetas 
Para buenos Comestibles comprar en la TIENDA I N G L E S A 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o s o c r i ú r n ó A N Ó N I M A 
oiAjprrAXtf too iwtii-LOisrEa r>s p-r^a. • ou, tif «uriat» 
SUCURSALES: t n 8arc«k>nac c»n< de Pclayo. 58.—Málaga, Marqué» de Larioa. t.—>Srv{B^  
91.—Zaraf - . Coso. JI.—Granada, Gran Via, 8.—Coruña. Cánido Real. 
— I « N « M A O t t I O . Ptmmm é m tmm O ti a i r o OmUmm* • Tmláta t ta , m a m 
T R E V I J A N o 
CONSERVAS 
Fancxa mío. EL dial 
GRABADOS DE LINEA. Se cíonan á precios sumamente eco. 
nómico*. 
Dirigirse á la Administración ^ 
diario «La Unión Mercantil» calle dt' 
Maraués numero Málasra 
m i m 
Gran premio en la Exposición Internacional de Roma 
Médico y Farmucif 
imano en cntiíqniei 
accidenta. 
De sama rece ¡dad 
á todos. 
Gran elogio de la 
prensa local de 
Barcfilona 
Medidas: 31-S0-7 cms 
Peso 2,100 gr. 
PRECIO; 
15 P e s e t a s . 
fariMcis de! autor 
] . m n i \ 
Rosal, n.0 35: 
manda »or correo 
ó paquete postal COK 
pago anticipado 




PAPEL CONTINUO DE 6. GISBERT Í E R I - M í 
Lo mejor contra el dola 
de cabeza, neura 
jaquecas, reumatismo i 
laciático. 
Muy eficaz en los dolores menstruales. Inofensivo. No ataca i 
corazón y preserva de muchas enfermedades. 
U r . a d c í s á s 15 c t s . — C s j s c c n l o d o s i s , 6 reales 
¿DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Agente en Málaga: C a r l o s E n g e l 
m G o n d e o 
LA L E C H E R A 
Marca de Fábrica 
NERVIO 
•2 ~ ~r 
e 
( L a JP a s i ora.) 
mejor y lo m m 
Cuidado con las imitaciones. Exíjase expresamente la marca i 
L E C H E R A ; es la ríiás acreditada de todo el mundo 
Gran Premio Expos ic ión de Madr id 1907 
BTnrrunii 11 MI un 11 im n Y " — " ™ — 
L.a epilepsia (rnat de bant fau j , mstensmo, convulsiones, ve-rugua. 
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolo* 
neurálgicos, pérdida dé memoria, a s m a , d s 3 v a n e c i n i í 2 n . ' . o 3 ' 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan si 
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
No DUSCOMíIAX D3 SU CÜRACIÓH POR AKTIQUO QDS &SA «t stfti 
= = ¡122 AÑOS DE GRAN ÉXITO I! 
F l i l i M M l É l Plozo JDmiDeiu. He 2, M i l m . • ir. U I U . lierpei, 31, m 
r 
Vivimos en plena fiebre de neíP 
cios, cada uno en su es^er!¡í). 
acción desarrol la sobre-ac... 
dad imposible, que exige 
moderna, y. ^ or es^ a causa se 
pella el organismo y enSen . j . 
debilidad, la depauperación de todas las funciones;derrochamos fluido nervioso y esto nos conduce fatalmente á las pesadillas durí:;. 














m a r o » " G A T O " 
el mejor almidón 
para el planchado de brillo 
De venta al por mayor en los 
almacenes de coloniales, en cajas 
de 10 kilos, conteniendo 2 5 0 pa-
quetitos de 4 0 gramos; y al por 
menor, en los establecimientos de 
ultramarinos, á 5 céntimos el pa-
quetito de 4 0 gramos. 
U n í ra 
1 
¿ E ! m e j o r p a s t r e 
X ES EL DE 
¿ D u l c e y J a l e a d e M e m b r i l l o 
I IDE 
I J u s t o E s t r a d a H a r o 
T P U E N T E G E N I L 
Representante en Málaga, 
V i l l a E i e c t r a ( C a m i n o N u e v o ) 
T De venta en los principales ultramarinos 
O á g " B e b a V . A n í s A l h a m b r a 
OPTICA 
i A INSTRUMENTOS DE CIROCU 
FÍSICA Y MATEMATICA* 
A n t i g u a C a s a H I E U M O N T 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
Aparatos y accesorios para ia Fotografía* 
lacas extra rápidas de varías marcas, 
Productos químicos • Papeles Fotográfico» 
é t todas clases • Accesorios de Molíneria. 
Articulos Labora-torio • Gemelos Pnsmáticos 
^^0^ lo con^ernteote al fa^w d* Optica 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
Probad, los exquisitos ciiocolates de esta 
cmsa, reconocidos por todo ei mundo r.osno 
smperlores á todos los d e m á s . 
Sufe C a f é s , Dulces y B c n b o n e e aox, loa 
p.referidos por el p ú b l i c o en general. 
Pedidlos en todos los establecimientos ds 
u l tramar inos de E s p a ñ a . 
M A D R Í O y E S C O R S ñ S . 
D J E F O B I T O S 
Ronda San Pedro, 53, Bftrccior.ft 
Obrapía, núro. 53, Habana, 
Uruguay, oúm. 81'. Montevíoa» 
V, Ruis (Perú), Cerro és 
««iwiera, títim. 25 Madrid, 
ÜOteros, nóm 22. Sevilla, 
í'iace de la Madeteine, 21. Paria, 
hartas, nóns» 6», Urna. 
CristObaS. Hwonoe Air»?, 
: - : B e b a V . A N I S A L H A B 
T i e P r e m l e i 
Co. 
0 I T O 
' Al CONTADO 
RA^ de 25 Plas- mensua-
Uln»,: 10 61 Dü-evo precioso ca-
Íe30 .e/Pano] 1913 contrasello 
A l i e n e PT03 ^ ? cerliCcad^  P a^ ion f modelos distintos t 
^ camK^'í00 ác imos adelan-
tandi l 0 de veíoc¡dades, etc. 
C u0 Surlido de accesorios 
GrrT^s—RePre3Pn^°te» 
U i i . ^ O G I A B E T T A 
^ Uor<íador£3, U. MADRID 
B e b í 
A n í s A l h a m b r a 
L U I S L J V V A N ^ 
3 • C 
P A P E L P A R A F U M A R 
P R I M E R A S E R I E ; 18 vistas de la EJÍposición 
Regional Valenciana. 
S E G U N D A S E R I E ; 18 vistas de episodios d« 1» 
actual guerra de MeiiUa. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L L , Marqués. 5 . - M&Uga 








• MINERO H E D i C i t l A L » 
N A T U R A L PURGANTE 
n MtDicm* ot PAJÜ« » BASCXU»*. cve. «M. 
J E A N 
DIPLOMAS Y MEDALLAS DE ORO 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la constipación pertinai d ü 
vientre, infartos crónicos del hígado y bazo, obstruí 
Clones viscerales, desórdenes funcionales del estóma-
go é Intestinos, calenturas, depósitos biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afeccione» 
herpéticas. fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gor-
dura); NO E X K i E REGIMEN NINGUNO. - Como 
Karantia de legitimidad, exigir siempre en cada fra* 
ro la firma y rúbrica del DOCTOR l . L O R a C H , eco 
el escudo encarnado y etiqueta amarilla. Desconfiar 
de imitaciones y aabstituciones. Véndese en farm» 
cias, droguerías j depósitos de aguas mínerale*. 
M U H í s cttir H n c m t t i m M i f l i u i | B 
P J B g N A T L L O R A C t l 
Vr r ' A ' V ' J TODOS LOS FSTAHCOS W 
Á LOS ESPAÑOLES EN LA REPÚBLICA de CHILE; 
Par* las suscripciones á esta Revista, dirigirse á nuestro Agente 
General ERNFSTO LUQUE LATRE, Correo: Casilla 2494. 
Oficina: Ahumada, número 43.—SANTIAGO DE CHILE. 
l i l i M 
• 
$ La Casa que más artículos trabaja 
La Casa que más barato vende 
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LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
ES 
D E O R O 
U s a n d o e s t a p r i v i l e g i a d a a g u a 
n u n c a t e n d r é i s c a n a s n i s e r é i s c a l v o s 
£ 7 c a b e l l o a b s m d a n É e y h e r m o s o 
e s e l m e j o r a t r a c t i v o d e l a m u j e r 
L a Floi* de Oro 
La F I I I I * de Oi*o 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba; no man-
cha el cutis ni ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se 
conserva siempre fino, brillante y negro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siqui0'".8 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación, apli-
cándose con un pequeño cepillo, como si fuese bandolina. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enferme-
dades. Por eso se usa también como higiénica, 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro ó castaño; el 
color depende de más ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin-
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien. 
La aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno s9Í0-9nfl 
basta; por lo que, si se quiere, la persona más íntimaignora el artin01 • 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la ca 
21 r i O r d e O r O ^el cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere Due* 
vo vigor, nunca s e r é i s calvos. 
Esta agua deben usarla todns las personas que deseen conservare» 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada p©1"111*.*0^  
zarse el cabello y no despide mal olor; debe usarse como si 
bandolina. 
id» 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro fuer* 
per] udi-Las personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren K " - / * J 
car su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aolicación cada ocho días; y si a 
rez desean teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que acompaña á la botella. 
De venta: principales perfumerías y droguerías de España y Portugal-
E l mejor 
Papel de f UIM 
PARA HACEI^ E AMAR 
din recurrir á lo« píligroios Filtros ni k los Talismanes 
SOLA MENTÉ CON LA MIRADA 
dominaréis A los hombpe» y conquistaréis 
¡i las mujeres. Fc'í^to curiosísima gratis. 
Mandándonos un sello de 15 céntimos lo 
enviamos en sobre cerrado. • D i r e c c i ó n 
Librería Pon», Buenavista. 1. s Barcelona 
tap l . i l i 
MI 
¡ A S A F F D 
P I P írli La meíor CREMA co- j 0 
nocida para ei cutis. | 
Con un agújente en cada 
hoja para saber donde está 
la goma. 
Q u i t a a r r u g a s , c u r a g r a n o s , h e r m o s e a y s u a v i z a l a I 
= p i e l , c c m n u i i i c á o d o l e b l a n c u r a y d i a f a n i d a d . = j 
111- — | 
HIGIÉNICA, ANTISÉPTICA Y FINAMENTE PERFUMADA | 
Ú S A N L A L A S S E Ñ O R A S E L E G A N T E S 
® 
V e n t a : P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s — | I n v e n t o r e s : C O R T É S H E R M A N O S . — B a r c e l o n a . 
— 
c*»*»*®^®^®*®^®^®*®*®^®^®^®-*®-»®^®-^ ®^®*®-»®-^ ®-»®-^ ®-»®-*®-^ ® ©-•©•©•®-^ ®-^ ®-^ ®-^ ®»®-«"®*®-»®^®-» 








q u e e s g a r a n t i d o p u r o . 
C o n t i e n e ú n i c a m e n t e C A C A O y A Z U C A R 
**®^®^®*®^®^®^®*®*®^®^®^®$*®*®*®^®*®*®*®*®^®*®-»«®*®^®-^®*^-^®*®-^®*®-*®*®-1 
S E VENDE EN LOS SIGUIENTES ESTABLECIMIENTOS 
Don Antonio Oliva, Galle San Juan, núm. 49.—D. José Fiz, San Juan, 51 y 53-—£>• Rafael Ruiz Valle, Puerta 
« deI Mar, 1.—D. Antonio Mancilla, Puerta del Mar, 3.—D. Domingo de Jaldón y C.a, (Pequeño Bazar), Puerta del 
|t ^ar' ll-—Sres. Sucesores de Lino del Campo, Puerta del Mar, 9.—Sra. Vda, de José Pérez Prieto, Calle Nueva, 52. 
"-«Tienda Inglesa», Calle Nueva, 40.—D. Antonio Repullo, Calle Especerías, núms. 6 y 8.—Sra. Vda. de Francisco 
Paez, Marqués de Larios, 2.—D. José Plata, Marqués de Larios, 3.—cLa Palma Real>, Marqués de Larios, 7.—«La 
Bola de Oro», Calle Granada, 32 y 34.—Doña Remedios Peralta, Calle Granada, IO S . - D , . José Zapa, Galle Beatas,'63. 
José Sánchez Ripoll, Calle Angel, 2.—Sra. Vda, de Juan Zerón, Calle Compañía; 49.—D. Francisco Luque Repu-
ll0' Calle Compañía, núms. 60 y 62.—D. Luis Rosado, Calle Torríjos, 2. 
•III-
P r e c i o ptas . 1 . 5 0 l o s 4 0 O g r a m o s . 
DOLO reumático, inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando el taa renombrado DUVAL de inmenso éxito en todo el mundo FARMACIA MARTÍNEZ, OESTRO CSUE K0BIÍ9I, BARCELONA 
S n v í o s á p r o v i n c i a s 
Eí SelíO Y E R Jaquecas. 
SeüO Y E R cara Dolores Reumáticos. 
El Selfo Y E R cura La Grippe. 
El SellO Y E R cura Dolor de Oídos. 
CURA en 5 minutos ei DOLOR de C A B E Z A 
( El Sello Y E R cura Cólicos. 
El Sello Y E R cura dolor de Muelat. 
I El SellO Y E R cura La Gota. 
} El SellO Y E R cura Dolores Nerviosos 
El Sello Y E R cura Neuralgias 
Desconfíese de todas las ¡mítacioim y exí[^^^ 
^adaTvlR^ 
ó i o c x x e s t a T J I s f JE^TLIJÍ-XJ 
I 
I 
Pídase en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo 
Marcas las mas acreditadas 
en ia peninsuíd ,Extranjero y DHramar 
E L CfERVO , MANOC 
E l LEON dt l-Samsó 
EL PERIQUITO deC.Massó 
Clases superiores 






O C M I L O V V H A M O J A 
FABRICA MCVIPA POR ELECTROMOTORE.S 
DE VIUDA D£ A C O M A S 
(Ant igua Casa S.COMAS Y RICAgT) • Casa fu"da({a *n 1797 
B A R C E L O N A : b a b r í a . 4 
L A HIGIÉNICA 
Agua vegeta] de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones cientlí 
cas con Medallas de oro 7 de p!«U; 1 
teejor de todas las conocidas hasta e! di 
para restablecer progresivamente I01 » 
bellos blancos á su primitivo color; n; 
mancha la piel ni la ropa; es inofemin, 
tónica y refrescante en sumo grado, lo qw 
hace que pueda usarse con la mano coso 
si fuera la más recomendable brillantist 
De venta en todas las Perfumerlaa, Dr* 
guerías j Peluquerías. 
Dspásite centril: PIUBS. S6,PEIl.-IIHI 
¡ O j o ooxx l a s I n a l t a c i o x i M l 
Ex ig i r en el precinto que cierra La *<Va' 
la Arma de A R R O m 
Ladrillos Refractarios. Tubería de Gres 
J O A Q U Í N P A R D O = T e l é f o n o 1 7 6 5 . = F á b r i c a : P a c í f i c o , 1 2 . — M a d r i d 
P a s t i U a s " C R E S P O " d e M e n t o l y C o c a i ñ á 
Para evitar las enfermedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no contienen opio ni sus compuestos; D0 
ensucian el estómago, quitan las inflamación de las mucosas y las desinfectan y son muy agradables al paladar. La tos se calma á 
la pn-
mera pastilla.—Venta en todas las farmacias y droguerías á l.go pesetas la eaja. 
D E P O S I T A R I O S : P E R E Z Y C " . A L O A L A , n ú m . 9 — M A D R I D 
Manteca Superior Legítima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMANN & BOYSEN 
0 9 venta an fot principales E s t a b í e c í m í e n t o t da Uttramarinoa Flnoa J 
R E V I S T A A R T I S T I C O 
L I T E R A R I A S E M A N A L :: 
i — a < s — 
y 
MARQUÉS, núm. 5 
— M A L A G A -
P R E C I O S P^OR I M S ^ R C I Ó M 
P L A N A S P E A N U N C I O S 
Plana e n k r a lO'OO Pesetas 
Media plana 2 5 ' 0 0 
Un cuarto plana . . • 1 5*5 0 
Un octavo plana . . . 7 '50 
PLANAS DE INFORMACIÓN GRÁFICA 
Plana entera 2 5 0 ' 0 0 Pesetas 
Media plana 15 O'OO 
Lbs fotograbados que bailan de inser-
tarse, serán de cuenta del anunciante. 
G R A N D E S R E B A J A S PARA O R D E N E S 
I M P O R T A N T E S •; 
[jcte*ffl*ffi*ffl*ffl*ffl-5HB-,--
Con canela, sin e!la y á 
la vainilla, 
2, 2.50 y3 ptas. paquetes 




p a r a l a s e ñ o r a :: 
Es según los médicos indispen-
sable para la higiene íntima de 
la mujer. La conserva salud y protege contra las 
enfermedades de la piel. Ünico antiséptico para el 
tocado íntimo del sexo femenino.— Caja-Original 
Ptas. 1.50. Se mandan franco á cada señora contra 
prévio envío, de Ptas. 1.75 directamente del 
Depósito general: JORGE WEBER 
Barcelona, Pasaje del Comercio, 2 y 4 
Medalla de oro 
Exposición Universal, París 1900 
Nota.—Con arreglo á la Ley de ÍA- de 
Octubrz de 1896, cada anuncio pagará 
10 céntimos por impuesto de Timbre-
'G 
—'ítl 




insuperaoies para conservar ta 




TJn perfume de exquisita fragancia de irresistible potencia en un cristal de pureza maravillosa. Se vende en todas las casas importantes del ramo. 
B e b a usted 
A N Í S A L H A M B R A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
f i c e D t e MÍ Mor 
A L C O Y 
Pídanse sus papeles 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
P a r a g u a s , • 
• • • 
S o m b r i l l a • 
• 
• C i c l i s t a , 
• • 
E l G l o b o 
y L a 
T i l L á i i á l á i á , 
España—EIBAR—Guipúzcoa 
B i s u t e r í a e s p a ñ o l a - i n c r u s t a c i o n e s de 
o r o f ino s o b r e a c e r o 
VENTAS A L POR MAYOR Y MENOR 
Pídanse Catálogos 
Medalla de oro en Bruselas 1910. Gran Premio 
de Honor en la Exposición Universal de Buenos 
Aires 1912 
Sucursales: BIARRITZ, Avenue de la Liberté. SAN SEBASTIAN, 
Churruca. 13. BILBAO. Bidaterrieta, 3 . 
ECIFICO 
ACIAS DROGUERIAS 
L i Ú Í Ú ñ 
No d e b e d a r s e á l o s n i ñ o s J e c h e de V a c a e n v e r a n o 
Porque se altera tan fácilmente, que un día ú otro la toman mala, con riesgo de muerte. Cocida ó esterilizada hay más 
PelÍ'líro de indigestión. Si toman alimentos con azúcar o harinas padecen trastornos gástricos. Con el G L A X O desapa-
reen todos los riesgos: no se altera, muy digestivo, evita y cura la diarrea y nutre maravillosamente. Para enfermos y 
neianos, el G L A X O es ideal. Médicos y miles de familias que lo usan darán referencias. 
F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y U L T R A M A R I N O S 
i m p o r t a d o r e s : S E B A S T I A N T A U L E R y C O M P A Ñ I A , M o n t e r a , 4 4 . ~ M a d r i d 
B¥- ',LMAPRTfwNTA Y F O T O G R A B A D O 
" « I O N I L U S T R A D A . 
Papel Auto-Racroer. Fabricado expresamente 
para L A UNIÓN I L U S T R A D A 
LA REMINGTON 
Tiene 
6 0 9 sucursales en el mundo. 
Ofrece 
1.011 diferentes teclados, (á elegir) 
Permite escribir en 
8 4 idiomas. 
Puede ser provista de 
117 diferentes tipos de letra. 
em\a 
MiSS REMINOTON 
